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APRESENTAÇÃO 
Este relatório aborda as atividades desenvolvidas na área de melhoramento de genético 
de soja, durante a execução do estágio curricular do curso de Agronomia da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). 
O estágio foi realizado na Cooperativa Central Agropecuária de Desenvolvimento 
Tecnológico e Econômico Ltda. (COODETEC) que localiza-se na cidade de Cascavel na 
Região Oeste do Estado do Paraná e foi desenvolvido no período de 01 de fevereiro a 20 de 
março de 1997. 
A orientação do estágio foi de responsabilidade do Prof. Dr. Rubens Onofre Nodari, 
Professor Titular do Departamento de Fitotecnia do Curso de Agronomia - UFSC e a 
supervisão foi do Dr. Arlindo Harada, Melhorista Responsável pelo Programa de 
Melhoramento Genético de soja da COODETEC. 
As atividades acompanhadas durante o estágio compreenderam processos como a 
hibridação artificial, condução das populações segregantes e avaliação de linhagens em pré 
lançamento.
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1. INTRODUÇÃO 
Í 
A alimentação na espécie humana é baseada quase que exclusivamente das plantas. 
Devido a esta importância primordial das plantas, é natural que os homens tenham, desde 
longa data, se preocupado em desenvolver tipos mais adaptados aos seus interesses (Allard, 
1971). 
1 Desde a época dos primeiros agricultores, as sementes dos tipos superiores eram 
separadas para a propagação da espécie e após muitas gerações, originaram-se as variedades 
crioulas. O melhoramento como conjunto de procedimentos teve início na metade do século 
'XIX com os trabalhos de Vilmorin com beterraba açucareira. As primeiras tentativas de 
produzir açúcar de beterraba não tiveram êxito, em grande parte devido ao baixo conteúdo de 
açúcar, gerahnente inferior a 7 % nas variedades então disponíveis. Nos 175 anos 
subseqüentes, foram desenvolvidas variedades que podem produzir consistentemente de 15 a 
18 % de açúcar (Allard, 1971). 
O aumento de produção tem sido o objetivo final da maioria dos melhoristas de plantas. 
Algumas vezes, isso tem sido conseguido pelo desenvolvimento de variedades basicamente 
mais produtivas, não devido a melhoramentos específicos, como a resistência a doenças, por 
exemplo, mas como o resultado de uma maior eficiência fisiológica geral (Allard, 1971). 
Estima-se que metade do incremento da produtividade das principais espécies agronômicas nos 
últimos 50 anos seja atribuída ao melhoramento genético (Borém, 1997). 
Uma das contribuições mais importantes do melhoramento de plantas tem sido o 
desenvolvimento de melhores variedades para novas áreas agrícolas. Mais a mais conhecida 
contribuição do melhoramento de plantas, consiste no desenvolvimento de variedades 
resistentes a doenças e insetos (Allard, 1971). Em geral a utilização de variedades resistentes é 
o método mais eficiente e barato de controle de doenças e pragas. 
Para cultura da soja algumas características desejáveis que contribuem positivamente 
para aumentar a estabilidade e o potencial de rendimento das cultivares são: maior resistência a 
doenças, insetos e nematóides, resistência ao acamamento, resistência à deiscência precoce das
z 
vagens, boa qualidade fisiológica da semente e adaptação edafoclimática. 
Neste relatório serão abordados aspectos básicos relacionados à biologia da 
reprodução e ao melhoramento genético da soja e serão descritos tópicos, do Programa de 
Melhoramento de Soja da COODETEC, que tiveram maior enfoque no estágio realizado.
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2. A COODETEC 
Em 1974, os dirigentes da OCEPAR (Organização das Cooperativas do Estado do 
Paraná) criaram o Departamento de Pesquisa da instituição, que tinha como objetivo principal 
atuar de forma complementar aos trabalhos executados pelos órgãos oficiais. Em 1982, foram 
inauguradas as instalações definitivas do Centro de Pesquisa Eloy Gomes em Cascavel e, 
posteriormente, em Palotina e Goioerê, todos não Estado do Paraná. 
Durante vinte e um anos a OCEPAR estruturou e administrou o Departamento de 
Pesquisa. Em abril de 1995, em Assembléia Geral as Cooperativas integrantes da OCEPAR 
assumiram a responsabilidade administrativa do Departamento de Pesquisa, criando a 
COODETEC (Cooperativa Central Agropecuária de Desenvolvimento Tecnológico e 
Econômico Ltda.). 
Associaram-se à COODETEC no momento de sua fundação, trinta e oito cooperativas 
agropecuárias do Estado do Paraná, a qual recebeu por transferência da OCEPAR a estrutura 
fisica e de pessoal que constituíram o Departamento de Pesquisa. 
A sede administrativa está localizada no Centro de Pesquisa em Cascavel, que possui a 
área total de 474 ha com 10.370 mz de área construída. Em Palotina o Centro de Pesquisa de 
Apoio conta com 345 ha e 6.100 mz de área construída (COODETEC, 1998). 
A missão da COODETEC é “Gerar e desenvolver tecnologia, contribuindo para o 
progresso da agricultura, preservando o ambiente e ofertando produtos e serviços que 
satisfaçam as necessidades de todas as pessoas envolvidas com a COODETEC”. Para atender 
a sua missão, a Cooperativa desenvolve pesquisas também na área de melhoramento genético 
de trigo, soja, milho e algodão, visando a obtenção de novas cultivares que atendam as 
demandas dos produtores (COODETEC, 1998). 
_
. 
Além das linhas básicas comuns para as espécies que vem sendo melhoradas, como 
rendimento, tipo agronômico e resistência a doenças, cada cultura tem suas linhas especiais, 
listadas na Tabela 01. 
A COODETEC coloca ainda a disposição das suas filiadas produtos e serviços 
aplicáveis diretamente às suas atividades, ao mesmo tempo que geram parte dos recursos 
necessários à sua manutenção. Dentre os produtos da COODETEC destacam-se: sementes 
básicas de soja, trigo e triticale; sementes fiscalizadas de híbridos de milho e inseticida 
biológico (Baculovirus anticarsia).
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Consultoria, palestras e treinamentos técnicos, ensaios e projetos técnicos, analise de 
solo e corretivos, análises fitopatológicas, patologia de sementes e análise de sementes sao os 
principais serviços prestados pela COODETEC às Cooperativas filiadas e ao mercado agricola 
da região. 
Tabela O1 - Linhas de pesquisas dentro do melhoramento genético de cada espécie 
l 
. 
_ 
melhorada. 
ESPÉCIE INÍCIO DO 
PROGRAMA 
LINHAS DE PESQUISA 
SOJA 1974 
Tolerância aos herbicidas
i 
Tolerância à acidez do solo 
Tolerância ao ataque de insetos 
Amplitude da época de semeadura 
Adaptação a diferentes tipos de solo e clima 
Resistência ao nematóide de cisto 
Qualidade do Grão 
TRIGO 1974 
Tolerância ao alumínio 
Tolerância às altas temperaturas e déficit hídrico 
Qualidade industrial 
Tolerância à germinação na espiga e debulha 
MILHO 1982 
Tolerância aos herbicidas 
Tolerância ao alumínio 
Qualidade do Grão 
Amplitude de época de semeadura 
Precocidade 
ALGODÃO 1990 
Rendimento da fibra 
Qualidade industrial da fibra 
Colheita mecânica 
Tolerância ao ataque de pragas 
Tolerância aos herbicidas 
Fonte: COODETEC, 1998.
3. A CULTURA DA SOJA 
3.1. Introdução 
Entre os produtos agrícolas que alimentam o mundo, a soja está se destacando cada 
vez mais. A produção mundial de soja sofreu constantes mudanças nas últimas décadas. Em 
1966 a produção mundial foi de 35 milhões de toneladas, em 1974 foi de 63 milhões 
(Miyasaka & Medina, 1981) e em 1997 a produção estimada foi de 134 milhões de toneladas 
de grãos, sendo o Brasil responsável por 27 milhões de toneladas, aproximadamente 20 % do 
total (EMBRAPA, 1997). 
Na antigüidade, os chineses usavam a soja como alimento bem como se muitos 
medicamentos dela derivados. Na época de sua introdução na América do Norte e América do 
Sul, a soja, era utilizada como feno para animais (Costa, 1996). 
A Cultura da soja foi introduzida no Brasil em 1882, na Bahia, passando por Campinas 
em 1892 e em 1900 chegou ao Rio Grande do Sul. O ano de 1936 marcou o início da fase de 
expansão da cultura e, em 1941, aparecia pela primeira vez nas estatísticas oficiais (Costa, 
1996). 
A soja, que contém no seu grão 40 % de proteina e 20 % de óleo, é responsável por 
60% da proteína vegetal e 30 % do óleo vegetal consumidos no mundo. A proteína é usada 
primariamente na alimentação do animais e outros produtos de alimentação humana. O óleo é 
utilizado na fabricação de margarina, maionese, molhos, óleo para fins culinários, na confecção 
de tintas e sabão. Muitos outros produtos são derivados da soja e cada vez mais estão surgindo 
novos produtos, otimizando a utilização dos subprodutos do óleo de soja (Fehr, 1987). 
No Brasil, até meados dos anos 60, a soja não tinha importância econômica em relação 
à cana-de-açúcar, algodão, milho, arroz, café, laranja e feijão. No entanto, a partir do final dos 
anos 60, a produção de soja teve um crescimento extraordinário, elevando sua importância na 
economia nacional (Arantes & Souza, 1993). Os mesmos autores citam que dentre os fatores 
responsáveis pelo grande aumento da produção de soja brasileira destacam-se: 
a) trabalhos de melhoramento genético em cultivares oriundas do sul dos EUA na região Sul 
do Brasil; 
b) possibilidade de duas safras anuais com utilização da soja em sucessão ao trigo, 
principalmente no Paraná e Rio Grande do sul; 
c) significativo aumento real no preço intemacional dos produtos primários no início da década 
de 70;
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d) condições favoráveis do mercado extemo à comercialização da 'soja brasileira, que acontece 
justamente na entressafia norte-americana; 
V
_ 
O aumento de produção, oriundo de urna maior produtividade e principalmente pelo 
expansão da fronteira agrícola. ` . 
3.2. Origem
_ 
A soja pertence à família Leguminosae que inclui, aproximadamente, 18.0008 espécies 
agrupadas em 650 gêneros. A família Leguminosae é constituída de três sub-famílias, 
Mimosoideae, Caesalpinoideae e Faboideae. A soja pertence à sub-família Faboideae, ao 
gênero Glycine, sendo seu nome científico Glycine max (L.) Merril (Costa, 1996). 
A Glycine soja é considerada como o mais provável ancestral do qual G. max teria 
evoluído. Acredita-se que a forma cultivada tenha derivado de G. soja pelo acúmulo de 
características qualitativas e quantitativas resultantes de mutações genéticas, sem que houvesse 
alteração no número de cromossomos (Miyasaka & Medina,l98l). 
A soja é nativa da Ásia sendo considerada uma das culturas mais antigas daquele 
continente. Segundo a tradição chinesa, o Imperador Shen Nung era o pai da agricultura e da 
medicina e governou a área que hoje é a região Central-Este da China, onde se concentra a 
produção de trigo no inverno. Acredita-se que naquela época o povo era nômade e que o 
Imperador ensinou-lhes como arar e semear a terra. A mais antiga referência sobre a soja na 
literatura seria a que consta. no herbário Pen Ts'ao Kang Um (Matéria Médica), escrito pelo 
Imperador, Shen Nung. As datas desta referência variam de 2838 a.C. a 23 83 a.C. Porém nas 
escavações arqueológicas realizadas no Norte da China, não foram encontrados vestígios de 
legumes. Por isso, Chang e Watson postularam que somente as datas registradas na história 
depois de 814 a.C. sejam aceitas como mais corretas (Miyasaka & Medina,l98l).
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4. (ÍENÉTICA E MELHORAMENTO EM SOJA 
4.1. Biologia da Reprodução 
As flores da soja são completas e ocorrem em racemos terminais ou axilares, em 
número de 2 a 35 por racemo. O cálice é tubular e formado por cinco sépalas ou lóbulos 
desiguais, parcialmente unidos e persistentes. A corola é formada por cinco pétalas de 
coloração branca ou púrpura. O androceu é composto de dez estames que envolvem o estilo, 
sendo nove unidos em Luna única estrutura e um deles livre. As anteras são livres, dorsofixas e 
envolvem completamente o estigma, nele deixando cair o pólen. “O gineceu, caracterizado por 
um pistilo único, possuí um ovário séssil, oval e pubescente, contendo um a quatro óvulos 
campilótropos e um estilo glabro, curto e recurvado, terminado por um estigma capitado” 
(Miyasaka & Medina,198l). Na Figura 1 apresenta-se o corte longitudinal da flor de soja. 
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Figura 1 - Cone Longitudinal da flor de 
soja (Miyasaka & Medina,1981). 
“As carenas (quilhas) não são soldadas, mas fomiam uma câmara contendo os órgãos 
masculino e femininos, favorecendo assim a autopolinização. A soja é planta cleistógama, uma 
vez que ocorre a polinização do estigma antes da abertura da flor. Apesar disso, alguns
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cruzamentos naturais ocorrem, sendo as abelhas e os tripses os principais agentes” (Miyasaka 
& Medina,198l). 
Em estudos realizados entre 1958 e 1972 verificou-se que a porcentagem de 
cruzamentos naturais em geral variam de 0,03 a 1,3 % em função da cultivar, condições de 
plantio e ambiente (Miyasaka & Medina,l981). Fel1r (1987) atribui taxas menores que um 
porcento para a fecundação cruzada em soja. 
Uma planta pode emitir até 800 flores, porém a percentagem de fertilização é baixa, 
oscilando entre 13 e 57% dependendo da cultivar e das condições ambientais (Miyasaka & 
Medinz,19s1).
' 
4.2. Métodos de Melhoramento em Soja - 
Na busca de novas cultivares, os melhoristas têm utilizado métodos de melhoramento 
que vão desde instintivas seleções de plantas, aparentemente melhores, até a utilização de 
marcadores moleculares para a identificação de indivíduos superiores (Barros, 1996). 
Na soja, assim como na totalidade dos vegetais empregados na agricultura, cultivares 
melhoradas podem ser obtidas pelos métodos de introdução, seleção e hibridação (Fehr, 1987; 
Vernetti, 1983; I\/[iyasaka & Medina,l98l). Os métodos de condução das populações 
segregantes, após a hibridação, são basicamente: genealógico, de população (“bulk”), 
retrocruzamento, SSD (“Single Seed Descent”) e métodos que utilizam algumas combinações 
ou modificações dos métodos SSD, “bulk” e genealógico, Estes métodos tem sido eficientes 
para elevar o potencial de produção das cultivares de soja (Fehr, 1987; Miyasaka & 
Medina,1981). 
4.2.1. Introdução 
O método de introdução consiste em trazer para uma determinada localidade 
gennoplasma que tenha sido desenvolvido e adaptado a condições agro-ecológicas análogas. 
Assim, a maioria das plantas cultivadas de soja iniciahnente cultivadas nas áreas de produção 
do Sul do Brasil, foram resultantes de introduções diretas de outros países (Vemetti, 1983). 
Com a consolidação dos programas de melhoramento no Brasil, a introdução de 
germoplasma para uso direto passou a ter menos importância do que para uso como 
progenitores para a obtenção de populações segregantes (Borém, 1997). 
Pode-se com a introdução de germoplasma, visar à resistência a doenças, à 
insensibilidade ao fotoperíodo ou à obtenção de características nutricionais ou organolépticas.
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Neste caso, o melhorista tem interesse em um gene. ou um grupo de genes presentes no 
gennoplasma e não no genótipo como um todo G3orém, 1997). - 
4.2.2. Seleção t 
A diversidade genética que fomece a base para a seleção tem a sua origem nas 
mudanças espontâneas herdáveis, que ocorrem lentamente e de maneira completamente ao 
acaso (Allard, 1971). As principais causas da perda da homogeneidade das populações das 
espécies autógamas são os cruzamentos naturais com outras variedades, a mistura acidental de 
sementes e as mutações (Miyasaka & Medina,l98l). A dispersão de alelos mutantes nas 
populações depende da sua hibridação natural e recombinação através de muitas gerações 
(Allard, 1971). ~ 
Nas espécies autógamas, os indivíduos, em geral, encontram-se, em homozigose. Este 
efeito foi descrito rnatematicamente por Mendel que demonstrou que partindo-se de um 
heterozigoto Aa, a autofecundação contínua reduz em 50 % a heterozigose por geração. Uma 
vez que os indivíduos homozigóticos (AA ou aa), com a fecundação, produzem progênies 
homozigóticas, enquanto indivíduos heterozigóticos (Aa) segregarn progênies homozigóticas e 
heterozigóticos em igual proporção (Allard, 1971). 
Esta redução manifesta-se em qualquer par de genes (em heterozigose), 
independentemente do número total de genes na planta. Com n pares de genes em 
heterozigose, a proporção de plantas completamente homozigóticas, após m gerações de 
autofecundação, é dada pela fórmula [(2'" - 1)/2"']" (Allard, 1971). 
Como conseqüência do sistema reprodutivo de espécies autógomas, o melhorista pode 
estar razoavelmente seguro de que qualquer planta que ele selecione será homozigota e, 
portanto, que dará origem a uma linha pura que se reproduz com grande precisão (Allard, 
1971). As cultivares desenvolvidas através da seleção de plantas em populações heterogêneas 
são consideradas linhas puras (Fehr, 1987). 
Os programas de seleção seguem dois padrões que diferem apenas quanto ao número 
de linhas puras selecionadas para fomiar a nova variedade. Esses padrões tem sido chamados 
de Seleção de Plantas Individuais com Teste de Progênie e Seleção massal (Allard, 1971). 
Na seleção de plantas individuais com teste de progênie, a nova variedade é constituída 
pela progênie de uma única linha pura. Geralmente o programa envolve três etapas distintas. 
Na primeira etapa seleciona-se um grande número de indivíduos da população original, que é 
geneticamente variável (Allard, 1971).
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A segunda etapa consiste no plantio da progênies das plantas individuais selecionadas 
em linhas, para que possam ser examinadas visuahnente. Esta avaliação visual continua por 
vários anos. Linhagens com defeito são eliminadas de imediato. Deve ser feita Luna redução 
drástica no número de linhagens durante esse período de observações, uma vez que a etapa 
final do programa é trabalhosa e onerosa (Allard, 1971). . 
A ultima etapa inicia-se quando o melhorista não pode mais decidir, com base apenas 
nas observações, precisando-se recorrer a experimentos com repetições, -a fim de comparar 
entre si, e também com as variedades comerciais, as linhagens remanescentes quanto as 
características agronômicas desejáveis (Allard, 1971). 
Na seleção massal, as progênies de muitas linhas puras são combinadas para formar a 
nova variedade (Allard, 1971). A seleção massal é um dos métodos mais antigos de 
melhoramento de plantas. É provável que as primeiras variedades melhoradas tenham sido 
desenvolvidas por esse método. A seleção massal só é eficiente se recair sobre populações 
heterogêneas, constituídas por mistura de linhas puras, no caso de plantas autógamas (Borém, 
1997). 
A idéia principal da seleção massal é melhorar o nível geral da população com a reunião 
de fenótipos superiores nela existentes (Borém, 1997). Segimdo Allard (1971), a seleção 
massal tem duas funções importantes no melhoramento de plantas. A primeira é a segurança e 
rapidez de promover o melhoramento em variedades locais, separando-se tipos tardios de 
precoces, quanto a susceptibilidade a doenças ou ainda outros fatores que limitem sua máxima 
produção. A segunda ftmção da seleção massal consiste na purificação das variedades 
existentes para a produção de sementes com qualidade. 
No Sul do Brasil, o trabalho de melhoramento por meio de seleção de introduções ou 
em populações heterogêneas de ocorrência espontânea, possivehnente decorrentes de 
hibridações naturais em lavouras comerciais, resultou na formação de muitas cultivares com 
importância econômica para a região (Miyasaka & Medina,198l). 
4.2.3. Hibrídação
_ 
Considerando que pelos métodos de introdução e seleção massal não é possível obter- 
se grandes ganhos genéticos em relação a população existente, é necessário recorrer ao 
cruzamento de duas ou mais cultivares para conseguir plantas que reunam novos e melhores 
caracteres agronômicos. O melhorista utiliza a hibridação como forma de estimular a 
recombinação entre genes de diferentes materiais genéticos.
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Hibridação é a fusão de gametas geneticamente diferentes que resulta em indivíduos 
híbridos heterozigóticos para um ou mais característica. Após a hibridação, o objetivo do 
melhoramento de espécies autógamas é obter indivíduos homozigóticos por sucessivas 
gerações de autofecundação. Selecionam-se indivíduos com características desejáveis de 
ambos os progenitores, onde estes formam linhagens que quando, em testes comparativos com 
variedadesexistentes, demonstram-se superiores, são lançadas como novas variedades (Borém, 
1997). é 
Na hibridação de espécies autógamas, os progenitores são cruzados artificiahnente. A 
maioria das hibridações artificiais envolve cruzamentos apenas entre dois progenitores. Nos 
processos de hibridação, os materiais genitores podem ser muito afins ou quase não estar 
aparentados, como os que procedem de diferentes partes do mundo, ou os que pertencem a 
distintas espécies. Com freqüência, um híbrido origina plantas que se sobrepõem aos 
ascendentes em determinada característica. Por exemplo, excedem em precocidade ao genitor 
de menor ciclo ou alcançam maior altura que o genitor de porte mais elevado. Esta segregação 
transgressiva proporciona ao melhorista, a possibilidade de alcançar um objetivo de mais 
rapidamente. Muitas vezes a progênie pode expressar características importantes não evidentes 
nos progenitores (V emetti, 1983). r 
Através da utilização de cruzamentos multi-parentais, e da exploração da segregação 
transgressiva, o melhorista de soja pode expandir os limites e intensidades de características 
desejáveis na fomiação de novas cultivares (Vemetti, 1983).
_ 
4.3. Métodos de Seleção Para a Condução de Populações Segregantes 
O objetivo da hibridação artificial no melhoramento de espécies autógamas é o de 
combinar num só genótipo, genes desejáveis que se encontram em dois ou mais genótipos 
diferentes. O melhorista precisa decidir o método de condução das gerações segregantes como 
o qual terá maiores possibilidades de conseguir aquele objetivo (Allard, 1971). 
Após a obtenção da variabilidade genética, através da hibridação artificial, duas 
indagações importantes são feitas: 1) qual o número de gerações seriam necessárias para se 
obter linhas puras? e 2) qual o método seria utilizado para a condução das populações 
segregantes? (Fehr, 1987). 
Os programas de melhoramento de soja possuem características próprias, onde a 
seleção de linhas puras e de livre arbítrio do melhorista. Em 1985, nos Estados Unidos da 
América (EUA), em pesquisa realizada nos programas de melhoramento de soja públicos e
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privados, constatou-se que 1 % da seleção de linhas para evolução a cultivares ocorre na 
geração Fz, 20 % na geração F3, 45 % na geração F4, 24 % na geração F5, 9 % na geração F6 e 
1 % em gerações mais adiantadas (Fehr, 1987) 
Para a cultura da soja os principais métodos de condução de populações segregantes 
são o SSD (Single Seed Descent), o método genealógico, o método populacional (“bulk”) e o 
retrocruzamento (Borém, 1997; Vemetti, 1983; Miyasaka & Medina,1981). Nos EUA em 
1985, 65 % dos programas de melhoramento de soja utilizaram o método SSD para a 
obtenção de linhas puras e 18 % dos programas utilizaram o método genealógico (Fehr, 1987). 
Segundo Fehr (1987) existem 4 etapas no desenvolvimento de uma cultivar como linha 
pura: 
1. Obtenção de variabilidade genética através da hibridação artificial de progenitores 
superiores; 
2. Condução em autofecundação para a obtenção de linhas puras. Seleção para algumas 
características durante o processo; 
3. Avaliação de linhas puras em múltiplos testes por vários anos, quanto ao rendimento 
e outras características agronômicas; 
4. As sementes das linhas puras superiores são multiplicadas e distribuídas como urna 
nova cultivar comercial. 
4.3.1. Método Descendente de Uma Única Semente (SSD) 
O método SSD (Figura 2) consiste em avançar as gerações segregantes até um nível 
satisfatório de homozigose, tomando uma única semente de cada indivíduo de Luna geração 
para estabelecer a geração subsequente (Miyasaka & Medina,1981). 
O uso do SSD foi descrito primeiramente por Brim em 1966. Brim se referiu 
inicialmente ao método como sendo o método genealógico modificado. É o método mais 
indicado para a condução em populações em clima tropical e utilizando-se casa de vegetação 
(Fehr, 1987). 
A principal característica do SSD é a redução do tempo requerido para obtenção de 
linhagens homozigóticas. Considerando que nesse método o processo de avaliação e seleção 
de genótipos só se inicia após a obtenção das linhagens em homozigose, podem-se conduzir 
até três gerações por ano como acontece nos EUA (Fehr, 1987). A condução de mais de uma 
geração por ano não é viável com os métodos genealógico e da população, uma vez que a
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seleção precisa ser conduzida sob condições representativas e, em geral, estas só ocorrem uma 
única vez por ano (Borém, 1997). 
A condução do método ocorre na colheita de uma semente de cada planta da geração 
Fz, as sementes provenientes darão origem a geração F3 onde novamente uma semente de cada 
indivíduo. Este procedimento é repetido até a geração F5, na qual selecionam-se plantas 
individuais que, são submetidas ao teste de progênie. As progênies que se mostrarem 
superiores e uniformes são colhidas individualmente e avaliadas no ensaio preliminar de 
avaliação de linhagens. A partir desta etapa, os procedimentos envolvem as avaliações 
intermediárias, finais e regionais das linhagens (Borém, 1997). 
As principais vantagens do método SSD são: a) menor área por geração; b) menor 
esforço e tempo na colheita; c) menor trabalho em anotações; d) atinge facilmente o nível de 
homozigose desejado; e) fomece máxima variância genética entre linhagens na população final; 
Í) a seleção para caracteres de alta herdabilidade (altura, maturação, florescimento, qualidade 
de semente, resistência a doenças); g) várias gerações podem ser plantadas por ano; h) pode 
ser conduzido fora da região de adaptação. 
As principais desvantagens são: a)apresenta pequena oportunidade de seleção nas 
gerações precoces; b) não se beneficia da seleção natural quando esta não lhe é favorável; c) a 
seleção para caracteres de baixa herdabilidade e resistência a acamamento não são eficientes 
em plantas individuais; d) não há descendentes de algumas plantas Fz na população final 
(Borém, 1997; Vemetti, 1983; Miyasaka & Medina,l98l). 
4.3.2. Método Genealógica 
No método genealógico(Figura 3), os tipos superiores são selecionados nas gerações 
segregantes, sendo mantido um registro de todas as relações entre os progenitores e as 
respectivas progênies (Allard, 1971). 
É um método que permite fazer uma seleção rigorosa na geração Fz para as 
características como altura de planta, maturação, resistência a deiscência de vagens e a 
doenças, contribuindo para a redução do número de plantas que serão estudadas em gerações 
mais avançadas (Miyasaka & Medina,l98l). Na maioria dos indivíduos híbridos deve segregar 
para um grande número de genes e, assim, todos os indivíduos Fz serão diferentes entre si 
(Allard, 1971). 
Nas gerações F3 e F4, muitos locos estarão em homozigose, começando a se notarem 
os atributos que caracterizam as famflias. Persiste, entretanto muita heterozigose nessas
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gerações (Allard, 1971). Assim nessas gerações a seleção praticada envolve tipos superiores 
para as mesmas características avaliadas na geração Fz e para qualidade de semente, teores de 
óleo e de proteína e acamamento (Miyasaka & Medina,l981). 
A partir da geração F5 e F6, as linhagens já mostram boa uniformidade, pois a maioria 
dos locos se encontram em homozigose e, neste caso, intensifica-se a seleção entre famílias 
(Allard, 1971). Quando todas as plantas da progênie estão aparentemente uniformes para 
características morfológicas e de semente, esta pode ser considerada uma linha pura (Miyasaka 
& Medina, 1981). Cada geração deve ser conduzida em região e época de plantio 
representativas do ambiente onde se desenvolverá a nova variedade (Borérn, 1997). 
O princípio deste método é o de que a seleção com teste de progênie e o conhecimento 
da genealogia dos tipos selecionados pennitem a maximização da eficiência da seleção. Por 
exemplo, após as linhagens atingirem elevado grau de homozigose, aquelas que a apresentarem 
ancestral comum a uma ou duas gerações anteriores devem ser consideradas geneticamente 
semelhantes e apenas urna delas deve ser preservada para avaliações fiituras (Allard, 1971). 
As vantagens do método genealógico são: a) permite o controle do grau de parentesco 
entre as seleções; b) permite o descarte de indivíduos inferiores em gerações precoces; c) 
permite a utilização de dados obtidos para estudos genéticos; c) possibilita o direcionamento 
da seleção (Borém, 1997; Allard, 1971). 
As principais desvantagens do método são: a) só permite a condução de uma ímica 
geração por ano; b) exige elevada demanda de mão-de-obra e campo experimental c) tempo e 
esforço despendido para o trabalho de anotações (Borém, 1997; Allard, 1971). 
4.3. 3. Método Populacional 
O método populacional (Figura 4) é mais econômico e fácil de ser conduzido na 
obtenção de linhagens homozigotas de um cruzamento ano após ano, sem seleção, até que se 
atinja um certo grau de homozigose (Miyasaka & Medina,1981). 
O desenvolvimento do método populacional inicia-se com o cruzamento de dois 
progenitores selecionados conforme o objetivo do programa. As plantas F1 são conduzidas de 
forma a se obter grande número de sementes. Todas as sementes Fz colhidas nas plantas F1 
são agrupadas e utilizadas para a obtenção da geração Fz (Borém, 1997). 
A geração Fz é plantada num campo com capacidade de conter várias centenas ou 
mesmo milhares de plantas. Na época da colheita, o campo todo é colhido num só lote e uma
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amostra, ao acaso, das sementes são usadas para plantar a geração seguinte da mesma forma. 
Este procedimento é repetido até o nível de homozigose desejado (Allard, 1971). 
A geração seguinte à ultima colhida em conjunto, que é gerahnente a geração F5, é 
conduzida com o plantio mais espaçado entre as plantas. Nessa geração, o melhorista inicia a 
seleção, identificando os tipos desejáveis com base no fenótipo das plantas. Os indivíduos 
selecionados são colhidos e trilhados separadamente. Cada plana selecionada é plantada em 
uma fileira na geração seguinte para o teste de progênie. As fileiras que se apresentarem 
promissoras e uniformes para as principais características agronômicas são colhidas em 
conjunto e avaliadas em ensaio preliminar de rendimento. As que segregaram serão submetidas 
a nova seleção de plantas individuais ou descartadas, quando não promissoras (Borém, 1997). 
Durante o período de propagação da população, a seleção natural certamente atuará, 
contribuindo para mudar as freqüências gênicas da população. A seleção natural é mais 
significativa quanto maior o níunero de gerações. A seleção de artificial pode ser empregada 
em qualquer etapa da condução das populações descartando-se indivíduos inferiores (Allard, 
1971). 
As principais vantagens do método populacional são: a) economia de mão-de-obra na 
condução da população segregante; b) possibilidade de condução de grande número de 
populações com maior facilidade; c) aumento da proporção de indivíduos mais adaptados e 
competitivos. As principais desvantagens são: a) impossibilita o uso de casas de vegetação e a 
condução de mais de uma geração por ano; b) Apresenta risco de perda de genótipos 
desejáveis que mostram baixa capacidade competição; c) resulta em um grande número de 
plantas indesejáveis até a seleção na população F6 d) não perrnite ao melhorista conduzir a 
seleção para mn objetivo específico (Borém, 1997; Vemetti, 1983; Miyasaka & Medina,198l). 
4.3.4. Método de Melhoramento Retrocruzamento 
O método de melhoramento retrocruzamento (Figura 5) constitui uma maneira precisa 
de melhorar variedades que são muito boas, com relação a um grande número de atributos, 
porém são deficientes em uma ou duas características. Como o próprio nome indica, o método 
utiliza uma série de retrocruzamentos para a variedade a ser melhorada, mantendo-se o caráter 
a ser melhorado por seleção. No final do período de retrocruzamentos, o gene que está sendo 
transferido estará na condição heterozigota, o mesmo não ocorrendo com os demais genes. 
Depois do ultimo retrocruzamento, procede-se à autofecundação que produz homozigose para 
este gene. Ao mesmo tempo, praticando-se uma seleção, resultará numa variedade exatamente
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com a mesma adaptação, produtividade e demais qualidades do pai recorrente, sendo porém, 
superior a esse pai na característica específica para a qual o programa foi conduzido (Allard, 
1971). 
Três requisitos básicos devem ser satisfeitos para o sucesso de um programa de 
retrocruzamento: a) deve existir um progenitor recorrente satisfatório; b) deve ser possível 
manter com boa intensidade, o caráter em transferência através dos vários retrocruzamentos; 
c) um número suficiente de retrocruzamentos deve ser feito para reconstituir, num alto grau, o 
progenitor recorrente (Allard, 1971). 
O método do Retrocruzamento pode ser utilizado no melhoramento de soja de três 
maneiras distintas: a) para melhorar a base genética dos cruzamentos (concentrar genes 
desejáveis na população segregante), fazendo-se um ou mais retrocruzamentos com o melhor 
genitor, antes de iniciar a seleção, considerando o outro genitor portador de fatores ruins sob o 
aspecto agronômico; b) para transferir resistência a moléstias ou nematóides em cultivar 
adaptada de alta produção, através de quatro a seis retrocruzamentos com o genitor 
recorrente; c) para desenvolver linhagens isogênicas para serem utilizadas em estudo 
agronômicos e de herança de caracteres (Miyasaka & Medina,1981). 
A principal vantagem do retrocruzamento é a rapidez na inserção de um gene de 
interesse numa cultivar com boas características agronômicas. A principal desvantagem está na 
mínima variabilidade obtida nos cruzamentos, geralmente para uma única característica (Allard, 
1971). 
5. PROGRAMA DE MELHORAMENTO DE SOJA NA COODETEC 
O Programa de Melhoramento de Soja da COODETEC (PMSC), teve seu início em 
1974. Nestes 24 anos houveram lançamentos de 22 cultivares de soja. O melhorista 
responsável pelo programa é o Dr. Arlindo Harada, que também foi o responsável quando a 
COODETEC era o departamento de pesquisa da OCEPAR. 
A participação das cultivares de soja da OCEPAR/COODETEC, na área plantada no 
Estado do Paraná, teve seu auge nos anos de 1989 (37,25 %), 1990 (44,57 %) e 1991 
(42,54%). Em 1996 a COODETEC participou com 21,60 % da área plantada no Estado 
(COODETE, 1998). A cultivar de soja com maior demanda no Estado do Paraná em 1989, 
1990 e 1991 foi a OCEPAR-4 (Iguaçu). A cultivar Iguaçu a partir de 1992 teve sua aceitação 
limitada devido sua suscetibilidade ao Cancro da haste (agente causador Diaporthe
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phaseolorum f. sp. meridionalis), sendo uns dos motivos para a redução da área plantada no 
Estado com cultivares da instituição. 
Após a mudança para COODETEC, o PMSC lançou três cultivares de soja com 
grandes perspectivas de mercado. As cultivares CD-201, CD-202 e CD-203, são totahnente 
resistentes ao cancro da haste na soja, doença responsável por grandes perdas no Paraná no 
início da década de noventa. 
5.1. Banco Ativo de Germoplasma 
A COODETEC mantém em sua área um Banco Ativo de Germoplasma (BAG) com 
aproximadamente 100 genótipos, incluindo cultivares do próprio PMSC e cultivares de outras 
instituições do Brasil e exterior. No conceito da FAO, este conjunto de acessos se constitui 
uma Coleção de Trabalho. A Coleção de Trabalho na COODETEC é denominada BAG. 
O objetivo do BAG na COODETEC é colecionar, caracterizar, avaliar o 
comportamento e manter as sementes ativas do PMSC. 
As principais características avaliadas nos acessos são: época de semeadura, data do 
florescimento, data da maturação, cor do hipocótilo, cor da flor, cor da pubescência, cor do 
tegumento da semente, cor do hilo, cor da vagem, grupo de maturação, altura de planta, 
acamamento, reações às doenças e peso de 100 sementes. Quando um acesso apresentar 
alguma característica que o destaque, possivelmente será utilizado como um dos progenitores 
para as hibridações artificiais no ano seguinte. O BAG ocupa urna área de aproximadamente 
250 mz onde cada genótipo selecionado é semeado em 5 metros lineares na densidade de 15 
sementes por metro, a distância entre linhas é de 0,45 m2. 
5.2. Cruzamentos Artificiais 
O PMSC utiliza-se dos cruzamentos artificiais ou hibridações artificiais com o objetivo 
de criar a variabilidade genética para a obtenção de cultivares superiores com resistência às 
principais doenças e com características agronômicas superiores. 
No ano 97/98 realizou-se aproximadamente 100 cruzamentos, onde foram utilizadas 
aproximadamente 1750 flores. O trabalho de hibridação artificial é realizado pelo próprio 
melhorista, Dr. Arlindo Harada (Fig. 02), e pelo seu assistente Sebastião Godoy. A técnica da 
hibridação artificial na soja é um procedimento trabalhoso onde o pequeno tamanho da flor e a 
sua fragilidade constituem dificuldades ao ato de emasculação (Miyasaka & Medina,198 1).
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Figura 6 - Hibridação artificial em soja. Dr. Arlindo Harada realizando um cruzamento 
artificial em plantas de soja em casa de vegetação com temperatura e umidade controladas. 
A emasculação das flores consiste na extração das anteras por meio de estiletes 
*apropriados A polinização, se processa pela deposição de grãos de pólen viáveis, obtidas de 
flores do progenitor masculino, sobre os estigmas das flores do progenitor feminino 
previamente emasculada (V ernetti, 1983). 
Para executar a hibridação são necessários um par de pinças, etiquetas plásticas, frascos 
para armazenar as flores doadoras de pólen e uma lupa tipo óculos (Miyasaka & 
Medina,l98l). 
Os botões escolhidos para emasculação devem estar entre os que se abririam na manhã 
do dia seguinte ao cruzamento. São facilmente identificáveis pela coloração das pétalas, 
visíveis entre as sépalas que as envolvem. Todas as demais flores e botões são removidos do 
racemo, com exceção daqueles que serão emasculados (Miyasaka & Medina,l98l). 
A operação de emasculação consiste, inicialmente, em pressionar o botão floral com os 
dedos indicador e polegar e, com as pinças, extrair o cálice em movimento circular. Com a 
remoção das sépalas, a corola da flor fica exposta, permitindo a remoção das pétalas 
(estandarte, asas e quilhas - Figura l) por meio de um (mico movimento vertical. Removidas as 
pétalas, permanecem 0 androceu e o gineceu expostos, possibilitando a retirada das 10 anteras 
em movimento cuidadoso para não provocar lesões no gineceu. 
Após a seleção do progenitor masculino, retiram-se os estames de uma flor aberta, com 
uma pinça. A polinização pode ser praticada de duas maneiras, friccionando-se o estigma 
empregnado de pólen suavemente sobre o estigma da flor do progenitor feminino ou 
depositando-se as anteras maduras sobre o estigma da flor da mãe previamente emasculada 
(Vemetti, 1983). 
Não é necessário proteger a flor após a polinização. Geralmente, três a quatro 
polinizações podem ser realizadas com as anteras de uma mesma flor do progenitor masculino.
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A etiqueta, identificando o cruzamento, é colocada no racemo ou no nó mais próximo do 
cruzamento. Duas a três semanas após a polinização, examinam-se os cruzamentos, e todas as 
vagens que se formarem posteriormente são eliminadas. As vagens originárias dos cruzamentos 
são facilmente identificadas pela ausência das sépalas (Miyasaka & Medina,l981). 
5.3. Seleção dos Progenitores 
A escolha dos Progenitores e o planejamento dos cruzamentos são etapas cruciais para 
o sucesso do programa de melhoramento. A escolha de progenitores deve obedecer a dois 
critérios: ser feita com base em informações e procedimentos científicos, visando maximizar a 
chance de obtenção de variedades superiores; e considerar aspectos legais ao utilizar o 
germoplasma desenvolvido por outras instituições. 
São progenitores potenciais as cultivares comerciais, linhagens-elite, linhagens com 
características específicas e teoricamente qualquer um dos acessos do BAG. Quando utilizam- 
se variedades comerciais como progenitores a probabilidade de se obterem linhagens 
superiores é alta, pois as variedades comerciahnente cultivadas agregam a maioria das 
características exigidas pelo mercado, incluindo boa produtividade e outras características 
agronômicas importantes. 
Em conseqüência, as variedades comerciais constituem a primeira opção como um dos 
progenitores. O outro progenitor é, geralmente, escolhido porque complementa deficiências 
específicas do primeiro progenitor . A recombinação pode conduzir, em algumas ocasiões, a 
produção de características desejáveis inexistentes em quaisquer dos progenitores. Entretanto, 
existe maior possibilidade de sucesso quando se escolhem os progenitores que apresentam 
entre si as características desejadas na nova variedade (Allard, 1971). 
O melhorista pode selecionar linhagens-elites como progenitores antes de seu 
lançamento como cultivar para agregar características que o melhorista julgue necessárias. 
Para o caso de linhagens que não possuam bom desempenho geral, mas são portadoras de 
características específicas, como resistência a doenças podem ser utilizadas nos blocos de 
cruzamentos. 
A utilização de acessos de bancos de germoplasma nos blocos de cruzamento 
proporcionam maior variabilidade genética que as anteriores. No entanto, o melhorista deve 
ficar atento nas características que limitem o lançamento de futuras variedades. 
Os melhoristas esperam sempre o aumento de produtividade, muitas vezes este é o 
único objetivo do cruzamento. É certo que aumentos na produtividade muitas vezes se devem
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a mudanças quanto à reação a doenças, época de maturação, tamanho da planta ou outros 
caracteres específicos (Allard, 1971). 
5.4. Condução das Populações Segregantes 
O PMSC utiliza o método SSD (Single Seed Descent), porém com algumas 
modificações que adaptem-no para as condições locais. Para o momento nomeamos 0 método 
utilizado como SSD modificado, cuja descrição é apresentada a seguir. A Figura 7 apresenta o 
Fluxograma das etapas do Programa de Melhoramento Genético de Soja na COODETEC. 
5.4.1. Geração F1 
Após os cruzarnentos que são realizados em novembro/dezembro em casa de 
vegetação, colhe-se as vagens onde houve sucesso na hibridação. Trilha-se manualmente estas 
vagens, com rígido controle genealógico, e obtém-se as sementes F1. Na mesma safra plantam- 
se as sementes F1, em vasos individuais, em casa de vegetação com temperatura e umidade 
controladas. Cada vagem, originada do cruzamento artificial, constituirá uma população 
segregante. 
5.4.2. Geração Fz 
Colhem-se todas as sementes da geração F¡, aproximadamente 100 sementes por 
planta. As sementes das plantas F1 constituem as sementes Fz. As sementes Fz são 
armazenadas para plantio da geração Fz na próxima safra. A geração F2 é plantada a campo, no 
Centro de Pesquisa de Palotina, sem tamanho de parcela definido. As parcelas são isoladas por 
cruzamento e não por planta F1, mantendo-se um metro de espaçamento entre cruzamentos, o 
espaçamento entre linhas dentro de cada cruzamento é de 50 cm. Quando possível inoculam-se 
artificialmente os agentes causais das doenças, mancha olho-de-rã e pústula bacteriana 
(causadas por Cercospora sojina e Xanthomonas campestris pv. glycines, respectivamente) 
eliminando-se as plantas sensíveis. Colhem-se duas vagens por planta, escolhendo-se as com 
três grãos bem formados, deixando-se em pacotes separados. Uma das vagens de cada pacote 
é armazenada em câmara seca e fria, que permanecerá como reserva. As demais vagens são 
debulhadas manuahnente e preparadas para plantio na mesma saíra em Palotina-PR, cidade 
sem risco de geadas antecipadas. Em alguns cruzamentos ocorrem segregação para ciclo da 
cultma, sendo necessária mais de uma colheita.
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5.4.3. Geração F3 
A geração F3 é plantada em Palotina, a campo sem tamanho de parcelas definido. 
Colhe-se duas vagens por planta, procedendo-se como na geração F2. 
5.4.4. Geração F4 
Na geração F4 há uma padronização no tamanho e números de parcelas. O número de 
sementes F4 deve ser suficiente para formar 5 parcelas com 5 linhas de 10 metros com 
espaçamento entre linhas de 45 centímetros. Caso o número de sementes F4 não seja suficiente 
para fomaar as parcelas, volta-se na geração F3 e colhe-se mais vagens. O cálculo para 
sementes deve ser feito utilizando-se 15 plantas por metro linear. Todas as populações são 
inoculadas artificialmente com Cercospora sojina e Xanthomonas campestris pv. gb/cínes. A 
Cercospora sojina é inoculada 50 dias após o plantio e a Xanthomonas campestris pv. 
glycines é inoculada ao florescimento, eliminando-se as plantas sensíveis. As inoculações são 
realizadas após o por do sol. Os trabalhos relacionados com inoculações de patógenos nas 
populações são operações conjuntas entre o melhorista Dr. Arlindo Harada e o Fitopatologista 
Dr. Marco Antonio Rott de Oliveira. ' 
Na geração F4 ocorre a seleção individual de plantas. Em média 150 indivíduos, de 
cada população segregante, julgados superiores são colhidos e levados para o laboratório 
genético da soja. No laboratório todas as vagens de cada planta são colhidas e trilhadas 
manualmente. As sementes F5 são armazenadas em embalagens de papel, com a genealogia 
devidamente identificada. As plantas selecionadas devem apresentar as seguintes 
características: maturação uniforme, boa ramificação), não estarem acamadas, serem “bonitas”, 
possuírem acima de 40 vagens bem polinizadas, estarem livres de doenças foliares e doenças da 
haste. 
5.4.5. Geração F5 
Na geração F5 realiza-se o teste de progênie. As sementes F5 de cada planta selecionada 
na geração F4 são plantadas em uma linha de 2,5 m de comprimento com espaçamento de 45 
cm entre progênies e com 17 plantas por metro linear. São intercaladas testemunhas em linhas 
junto de cada bloco de progênies. As testemunhas são: precoce (IAS-5), semi-precoce (BR- 
16) e média (FT-Abyara). As parcelas são inoculadas artificialmente na cabeceira de cada 
bloco com Cercospora sojina e Xanthomonas campestris pv. glycines, para eliminação das 
parcelas sensíveis.
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O teste de progênie tem como objetivo selecionar a nível de campo as melhores 
progênies homogêneas, com tipo agronôrnico superior e livres das principais moléstias. Na 
COODETEC, anualmente mais de 12000 progênies são submetidas ao teste de progênie e 
desta apenas em tomo de 1000 avançam para a próxima geração (F6). A intensidade de seleção 
nesta geração é de aproximadamente 8 %. 
As progênies selecionadas são levadas para o laboratório genético para a debulha. As 
sementes são armazenadas em pacotes`de papel para o plantio _da geração F6. Quando sobram 
sementes da progênie, na implantação do teste de progênie, estas são armazenadas para 
posterior utilização quando a progênie avança para a próxima geração. 
A forma de avaliação de cada progênie será discutida posteriormente e um item 
especial, pois a metodologia empregada não difere para as gerações posteriores e é importante 
a discussão individual de cada característica avaliada. 
5.4.6. Geração F6
V 
A geração F6 engloba o ensaio de avaliação preliminar de 1° ano. Nesta geração avalia- 
se o desempenho das linhagens quanto ao rendimento de grãos e observa-se a reação destas às 
doenças: mancha olho-de-rã, pústula bacteriana e cancro da haste (causadas por Cercospora 
sojina, Xanthomonas campeslris pv. glycínes e Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis). 
No ensaio de avaliação preliminar de 1° ano (geração F6), cada progênie selecionada no 
teste de progênie é semeada em uma parcela de 4 linhas com 5 m de comprimento, 
espaçamento entre linhas de 45 cm e com 15 plantas por metro linear em média. As linhagens 
são separadas por ciclo já no teste de progênie e procura-se no ensaio de avaliação preliminar 
de 1° ano semea-las próximas. A semeadura é realizada com uma semeadora de parcelas. A 
inoculação dos patógenos é realizada na cabeceira da parcela no início do florescimento. A 
cada 15 linhagens, semeia-se uma parcela com urna das testemunhas, que são as mesmas do 
teste de progênie. 
A colheita é realizada nas duas linha centrais da parcela, eliminando-se 0,5 m de cada 
cabeceira. Colhem-se as plantas com uma cegueta (foice pequena), amontoa-se todas as 
plantas colhidas de cada parcela e trilha-se com cuidados para não misturar linhagens. As 
sementes separadas são levadas para o laboratório genético, onde tem seu rendimento 
calculado e comparado com o rendimento da sua respectiva testemunha. Cada parcela é 
comparada com a testemunha que pertence ao seu ciclo. Outras características como qualidade 
das sementes e tamanho de sementes são avaliadas.
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Para que a linhagem avance para a geração F1 é necessário que a mesma apresente um 
rendimento no mínimo 5 % superior ao da sua testemunha, podendo a linhagem ainda se 
descartada por caracteres qualitativos como qualidade das sementes e reação a doenças. As 
linhagens selecionadas têm sua semente armazenada para plantio na próxima safra.
_ 
Na COODETEC das 1000 linhagens que entram no ensaio de avaliação preliminar de 
1° ano, aproximadamente 200 avançam para a geração seguinte. A intensidade de seleção* nesta 
geração é de aproximadamente 20 %. . 
As linhagens superiores no ensaio de avaliação preliminar de 1° ano, avançam para a 
geração F7 ou ensaio de avaliação preliminar de 2° ano. 
5.4.7. Geração F7
_ 
No ensaio de avaliação preliminar de 2° ano as linhagens selecionadas são semeadas em 
três parcelas de 4 linhas com comprimento de 5 m e espaçamento entre linhas de 45 cm e com 
15 sementes por metro linear em média. Como na geração F6, a cada 15 linhas uma deve ser de 
testemunha. Nesta geração submetem-se as linhagens a um teste estatístico onde cada parcela 
representa uma repetição. O delineamento conduzido é em blocos completamente casualizados 
para efeitos do solo sobre as respostas. ~ 
Procede-se a colheita como descrito para a geração F6 e avalia-se as linhagens, quanto 
a média de rendimento. Não necessariamente para que uma linhagem seja selecionada esta 
deve diferir estatisticamente da testemtmha, mas obrigatoriamente deve ter rendimento 
superior em 5 % da mesma. . 
Nesta geração (F7) a intensidade de seleção das linhagens é de aproximadamente 25 %. 
Apenas 50 linhagens avançam. As linhagens selecionadastêm suas sementes armazenadas para 
plantio da geração F8. - 
As linhagens selecionadas no ensaio de avaliação preliminar de 2° ano (geração F7) 
avançam para o ensaio de avaliação intermediária (geração F8). 
5.4.8. Geração F8 
No ensaio de avaliação intermediária as linhagens selecionadas são semeadas 
utilizando-se da metodologia empregada no ensaio de avaliação preliminar de 2° ano, 
adotando-se um critério mais rígido para a seleção.
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Paralelamente ao ensaio de avaliação intermediária são instaladas as pequenas parcelas 
genéticas (PPG). Cada linhagem submetida ao ensaio de avaliação intermediária paralelamente 
terá sua PPG. As sementes utilizadas para formar as PPGs são o excedente armazenado para 
implantação do ensaio de avaliação intermediária. « 
Cada PPG é fomiada por 12 linhas com 20 metros de comprimento, espaçamento de 45 
cm entre linhas e com 15 plantas por metro linear. De cada PPG são selecionadas de 100 a 150 
plantas para formarem as linhas puras na próxima geração. A avaliação da PPG está 
relacionada com a avaliação do ensaio de avaliação intermediária, consequentemente as linhas 
puras só são instaladas para as linhagens selecionadas. 
Na PPG as sementes de cada planta são debulhadas e armazenadas individuahnente, 
para a instalação do experimento com linhas puras na geração seguinte. 
Na COODETEC todo ano aproximadamente 50 linhagens são submetidas ao ensaio de 
avaliação intermediária e destas em tomo de 12 linhagens avançam de geração. A intensidade 
de seleção para esta geração é de aproximadamente 24 %. 
5.4.9. Geração F9 
A próxima geração (F9) relaciona-se ao ensaio de avaliação final de 1° ano. Neste 
ensaio as linhagens selecionadas no ensaio de avaliação intermediária são plantadas de maneira 
semelhante ao mesmo diferindo no número de parcelas, passando de 3 parcelas no ensaio de 
avaliação intermediária para 4 no ensaio de avaliação final de 1° ano. Nesta geração além da 
média de rendimento, avaliam-se características agronômicas como ciclo e época de semeadura 
e características de aceitação no mercado, como por exemplo, se a nova cultivar for de ciclo 
muito longo, não terá sucesso em regiões onde ocorre a safrinha de milho. 
Na geração F9 utilizarn-se as sementes das PPGs para instalação de linhas puras. Cada 
linha pura tem 5 m de comprimento, com 15 plantas por metro linear e o espaçamento entre 
linhas puras é de 45 cm. A linha pura mais homogênea e superior fenotipicamente de cada 
genótipo (linhagem) é selecionada, colhida e plantada na próxima geração em pequenas 
multiplicações (PM). 
Junto ao ensaio de avaliação final de 1° ano realiza-se o ensaio de época. No ensaio de 
época quatro épocas de semeadura são avaliadas. Na ultima safra as datas testadas na 
COODETEC foram: 14/10/97, 23/10/97, 05/11/97 e 28/11/97. 
O ensaio de época é instalado utilizando-se a metodologia empregada no ensaio de 
avaliação preliminar de 2° ano e do ensaio de avaliação intermediária, tanto para a instalação
28
como para a avaliação. Este ensaio é realizado para caracterizar a melhor época de semeadura 
para as futuras cultivares de soja da COODETEC. 
Os ensaios de avaliação final de 1° e 2° ano são realizados em quatro cidades do Estado 
do Paraná, para avaliar 0 desempenho da linhagens em diferentes condições edafoclirnáticas. 
As cidades de Cascavel, Palotina, Campo Mourão e Mariópolis são as cidades com ensaios 
instalados. Estes ensaios são conduzidos em conjunto com a EMBRAPA-CNPSO de Londrina. 
5.4.10. Geração F 1o 
- Na geração Fm é instalado o ensaio de avaliação final de 2° ano. Este ensaio é 
elaborado nos moldes do ensaio de avaliação final de 1° ano. Todas as linhagens que chegam 
no ensaio de avaliação final de 2° ano tem valores genotípicos e fenotípicos superiores à 
maioria das cultivares do mercado. O lançamento destas linhagens como cultivares dependem 
do grau de aceitação do mercado quanto ao tipo agronômico desta cultivar e em que 
característica esta cultivar é superior as existentes no mercado.
H 
Nesta geração (F 10) instalam-se paralelamente ao ensaio de épocas, ensaio de 
densidade, ensaio de condução das linhas puras a pequenas multiplicações e escolhe-se as 
linhagens com potencial elevado para exposição em faixas demonstrativas. 
Ensaio de Época e Densidade 
O ensaio de época é idêntico ao instalado na geração anterior. O ensaio de densidade é 
composto de 3 densidades de semeadura (200.000, 300.000 e 400.000 plantas/ha) disposto em 
3 repetições com 4 linhas de 5 m de comprimento e 45 cm de espaçamento entre linhas. A 
avaliação quanto ao rendimento é realizada no laboratório genético de soja e outras 
características agronômicas como altura de planta, altura de inserção e arquitetura das plantas 
é realizada a campo. 
Faixas Demonstrativas . 
As faixas demonstrativas com as linhagens mais promissoras são implantadas nas 
cooperativas filiadas a COODETEC. As cooperativas promovem dias de campos de soja que 
reúnem produtores rurais com o objetivo de apresentar-lhes as linhagens c novas cultivares em 
parcelas a campo. Esta iniciativa tem retomo indireto às cooperativas pois evita a implantação 
de lavouras com cultivares pouco adaptadas à região de abrangência das mesmas. Como 
exemplos de dias de campo podemos citar o Dia de Campo (Soja) da COAGRU, Encontro de 
Produtores da COAMO e Dia de Campo de Soja da COTREFAL. A COOPAVEL promove 
anualmente o SHOW RURAL internacional. Este evento pode ser comparado com uma agro-
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exposição, onde empresas de produtos agrícolas (máquinas, agroquímicos, pesquisa e 
extensão) montam módulos demonstrativos. A COODETEC participa do SHOW RURAL 
com a exposição de linhagens promissoras e cultivares em lançamento através de Faixas 
demonstrativas. As cooperativas demonstram grande interesse em promover as novas 
cultivares COODETEC, pois estas tem prioridade na produção de semente certificada. 
Peguenas Multiplicações 
Ainda na geração F 10 conduz-se as pequenas multiplicações (PM). O melhorista instala 
as PM com as linhas puras selecionadas na geração anterior. Uma cultivar geralmente é 
composta de uma única linha pura, mas quando necessita-se de rapidez na multiplicação e as 
linhas puras dentro da mesma linhagem forem muito homogêneas, misturam-se algumas linhas 
puras para constituir a PM. A PM não tem tamanho definido e semeia-se todas as sementes 
possíveis. A colheita é mecânica e as sementes são utilizadas para o plantio de campos de 
sementes genéticas na próxima safra. 
Na Geração F11 o -melhorista passa a responsabilidade de condução das linhagens para 
o setor de produção da COODETEC. 
5.4.11. Geração F” 
Na Geração F11 ocorre a produção de semente genética das linhagens em pré 
lançamento. As sementes utilizadas para compor os campos de semente genética são oriundas 
das PM. 
No decorrer do ano ocorre o lançamento oficial da cultivar no mercado, inserindo a 
cultivar no Documento de recomendações técnicas para a cultura da soja no Estado do Paraná 
(EMBRAPA, 1997). A reunião anual da cultura da soja tem participação de pesquisadores da 
EMBRAPA, COODETEC e outras instituição de pesquisa e melhoramento. Com a Lei de 
Proteção de Cultivares (Lei n° 9.456, de 25 de abril de 1997) a empresa que lança nova 
cultivar assmne a afixação das características descritas no pedido de proteção, não sendo mais 
obrigatórios os testes oficiais. Os mesmos são realizados pelas empresas para identificação dos 
descritores mínimos exigidos para proteção e garantias de produtividade, resistência a doenças 
e outras características agronômicas. 
5.4.12. Geração Fzz 
Na Geração Flz a COODETEC realiza a produção de semente básica em seus campos e 
na geração FU, a COODETEC fomece sementes às cooperativas filiadas para a produção de 
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sementes certificada. Na safia seguinte haverá sementes disponíveis em grandes quantidades no 
mercado. Na Figura 8 são visualizados alguns eventos que fazem parte do PMSC. 
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Figura 8 - Seleção de vagens em geração F3 (superior esquerda), Faixa demonstrativa 
(superior direita), Demonstração de nova cultivar em dia de campo com agricultores 
(inferior esquerda) e Colheita de campo de semente básica (inferior, direita). 
5.5. Características Avaliadas na Condução das Populações Segregantes 
Todas as etapas do PMSC são monitoradas e avaliadas sob a orientação do melhorista 
Dr. Arlindo Harada. 
As hibridações são monitoradas, observando-se informações essenciais como: número 
código do cruzamento, nome dos progenitores identificando o masculino e o feminino, 
objetivo do cruzamento, data do cruzamento, número de flores utilizadas, nome dos 
emasculadores, número de vagens produzidas, número de sementes F1, data de colheita e 
algumas anotações relevantes. Para a anotação destas informações a COODTEC utiliza-se de 
um livro de cruzamentos compostos por modelo de anotações padrão (modelo 13 - Anexo 1). 
Para cada geração a partir da F1 são realizadas anotações básicas sobre a mesma, mas a 
partir do teste de progênie o critério de avaliação se toma mais rigoroso e imprescindível. Os 
livros de anotações são compostos por folhas de anotações de dois modelos. O modelo 103 
(Anexo 2) é utilizado até o teste de progênie (geração F5) e o modelo 101 (anexo 3) é utilizado
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para as gerações posteriores. O modelo 101 também pode ser utilizado para anotações nas 
primeiras gerações.
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As anotações pertinentes a estas gerações são: 
a) Data de Semeadura: anota-se a data que realizou-se a semeadura da geração, para 
possibilitar a determinação do ciclo do cruzamento e ou da linhagem a partir do teste de 
progênie;
_ 
b) Data da Floração: adota-se como data de plena floração quando 80 % das flores já 
encontram-se abertas; 
c) Data de Maturação: quando 80 % das vagens estão maduras; 
d) Cor da Flor: A cor das flores para a maioria das cultivares de soja é roxa ou branca. Quando 
cruzam-se progenitores de flores com coloração distintas, durante a segregação originam-se 
linhagens com flores brancas e linhagens com flores roxas. Esta é Luna característica que deve 
ser observada mais rigorosamente a partir do teste de progênie, eliminando-se as linhagens que 
apresentarem segregação para esta característica; 
e) Cor da Pubescência: a cor da pubescência é um caráter muito importante na identificação de 
cultivares de soja. Basicamente consideram-se duas cores de pubescência: cinza e marrom. O 
marrom apresenta algmnas tonalidades que podem variar de marrom claro a marrom escuro; 
Í) Cor da Vagem sem Pubescência: a cor da vagem varia de amarela palha, passando por 
tonalidades de marrom, até a cor preta. Porém para termos práticos consideram-se duas cores 
básicas: marrom clara e marrom escura. A cor da pubescência pode interferir na observação da 
cor da vagem. É preciso raspar a pubescência da superficie da vagem para determinar 
corretamente sua cor; 
g) Cor da Vagem com Pubescência: a cor da vagem com pubescência varia em cinza, cinza 
escura, marrom e marrom escura; 
h) Densidade da Pubescência: de acordo com a nova lei de proteção de cultivares as plantas 
possuem três categorias quanto a densidade de pubescência; glabra, normal e densa. A grande 
maioria das cultivares são classificadas como nomiais (densidade de pubescência média); 
i) Hábito de Crescimento: quanto ao hábito de crescimento as plantas são classificadas como 
de hábito indeterminado, semi-determinado e determinado;
' 
j) Altura de Planta: a altura de plantas é medida em cm e é utilizada para definir o porte da 
cultivar; 
A
l 
k) Cor do Hipocótilo: a cor do hipocótilo é verde ou roxa; 
l) Altura de Inserção: a altura da inserção é medida em cm e representa a distância do solo até 
a primeira inserção de ramo;
'
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m) Cor do Tegumento: a cor do tegumento para efeitos práticos é classificada como amarela 
ou outra cor; 
n) Brilho do Tegumento: o brilho do tegumento pode ser considerado fosco, intermediário ou 
brilhante;
u 
o) Forma da Semente: a semente pode assumir forma esférica, alongada, esférica achatada e 
alongada achatada; 
p) Cor do Hilo: a cor do hilo pode ser amarela, cinza, marrom clara, marrom, preta e preta 
imperfeita; - 
_ _ 
q) Peso de 100 Sementes: o peso de 100 sementes varia de 4 g a 55 g. Porém na maioria das 
cultivares varia de 12 a 18 g. - 
O Decreto n° 2.366 de 5 de novembro de 1997 (Anexo 2) que regulamentou a Lei de 
Proteção de Cultivares (Lei n° 9.456, de 25 de abril de 1997) determina como descritores 
morfológicos mínimos para a soja e para outras sete espécies. Para o lançamento de uma 
cultivar, os descritores mínimos da soja são: cor do hipocótilo, hábito de crescimento, cor da 
pubescência, densidade da pubescência, cor da vagem sem pubescência, cor da vagem com 
pubescência, forma da semente, cor do tegumento, brilho do tegumento e cor do hilo. 
Em relação às doenças, o PMSC monitora as linhagens, descartando-se aquelas que 
forem suscetíveis a algumas doenças ou estabelecendo o nível de tolerância para outras. Para a 
maioria das doenças atribuem-se notas que variam de l a 3 ou de 1 a 5 onde a nota 1 
representa a ausência da doença. As principais doenças estudadas no PMSC são: 
- Pústula bacteriana (Causada por Xanthomonas campestris pv. glycinea); 
- Mancha olho-de-rã (Causada por Cercospora sojina);
ç 
- Cancro da haste da soja (Causado por Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis); 
- Oídio (Causado por Microsphaera diffusa); 
- Podridão parda da haste (Causada por Phiolophora gregata); 
- Mosaico comum da soja (Causado por SMV); 
- Crestamento bacteriano (Causado por Pseudomonas syringae pv. glycinea); 
- Podridão vennelha da raiz (Causada por F usarium solani); 
- Nematóides de galhas (Causado por Meloidogyne sp.); 
- Nematóide de cisto (Causado por Heterodera glycínes).
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5.5.1. Considerações Sobres as Principais Características A gronômicas da Soja 
A prioridade no desenvolvimento de cultivares de soja é o aumento da produtividade. 
O rendimento é uma característica controlada por muitos genes e fortemente afetada pelo 
ambiente. A produtividade é uma característica agronômica muito variável e possui 
herdabilidade baixa. Nos EUA o aumento de produção nos programas de melhoramento de 
soja é, em média, de 0,6 % ao ano desde de 1920 (Fehr, 1987). 
4 
O ciclo dematuração da soja é outra característica importante, pois determina épocas e 
regiões de plantio. A soja é uma planta de dia curto e sua maturação é fortemente influenciada 
pelo fotoperíodo. Para as cultivares atualmente no mercado, a soja é dividida em três grupos 
quanto ao ciclo de maturação: precoce, semi-precoce e ciclo médio. grupo de maturação é 
considerado de herança quantitativa e possui herdabilidade maior que 75 % (Fehr, 1987). 
A qualidade da semente está diretamente relacionada com seu valor comercial. 
Sementes enrugadas e descoloridas, causada por déficit hídrico e/ou doenças da semente, tem 
seu preço reduzido, mesmo que estas alterações não afetem sua composição. O melhoramento 
inclui na seleção para qualidade de semente, teste de germinação em laboratório e a campo e 
resistência a doenças (F ehr, 1987). 
O acamamento é uma importante característica no desenvolvimento de cultivares. É 
mais evidenciado em cultivares de hábito indeterminado. É uma característica quantitativa com 
herdabilidade próxima de 55 % (Fehr, 1987). - 
O valor comercial da soja está relacionado com seu alto teor de proteína e óleo vegetal 
nos grãos, contudo a composição da semente não tem sido considerada na comercialização da 
produção. A maioria dos melhoristas selecionam para teores de óleo, pois a soja pode ser 
substituída mais facilmente por proteína de outras espécies vegetais, mas para óleo vegetal esta 
substituição é mais dificultada. Nos programas de melhoramento quando a seleção é realizada 
para aumentar o teor de óleo vegetal, o teor de proteína diminui e vice-versa. A composição 
do grão da soja para proteína e óleo vegetal são características quantitativas com herdabilidade 
de 65% (Fehr, 1987). 
O tamanho da semente é uma característica quantitativa com herdabilidade de 70 %.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Programa de melhoramento de Genético de Soja da COODETEC é um programa 
consolidado com 24 anos de existência e durante este período lançou 22 cultivares de soja no 
mercado. 
Pelo método SSD modificado descrito neste relatório, levam-se no mínimo 10 anos 
para que uma cultivar seja recomendada e 11 anos para que haja sementes suficientes para 0 
plantio em larga escala. O sucesso de um programa está na seqüência de suas atividades, onde 
o melhorista está sempre buscando novos progenitores para aumentar a variabilidade genética 
de seu banco de germoplasma. 
Na COODETEC utilizou-se o método de retrocruzamento para resgatar uma cultivar 
que em 1990 levou a Cooperativa a aproximadamente 44 % da área plantada do Paraná. Em 
cinco retrocmzamentos para a cultivar Iguaçu a partir do F1 entre a cultivar Ocepar-4 
(Iguaçu), que era susceptível ao cancro da haste, com a cultivar W20 (resistente), resgatou-se 
96,88 % do genótipo do Iguaçu e a resistência ao cancro da haste, originando uma nova 
cultivar a CD-201. 
O método de melhoramento retrocruzamento, é eficiente na transferência de uma 
característica qualitativa, como resistência a doenças e nematóides, para cultivares com alto 
rendimento e adaptadas na região. Nos Estados Unidos da América trabalhos de 
retroeruzamento foram usados com grande sucesso no desenvolvimento de cultivares 
resistentes ao nematóide do cisto da soja (Fehr, 1987).
P 
O sucesso de um programa de melhoramento está na seleção correta dos progenitores 
para o bloco de cruzamento. O número de progenitores selecionados para hibridação é menos 
importante que a base genética dos mesmos. É necessário que a base genética do programa 
seja ampla, para que se encontre na população segregante, indivíduos superiores às cultivares 
da região. Uma base genética ampla é obtida através da introdução de linhagens de outros 
programas do país ou do exterior. O uso fieqüente de linhagens elite do programa no bloco de 
cruzamento, pode restringir a base genética do mesmo. ` 
Nos Estados Unidos da América, 79 % das cultivares lançadas são derivadas do 
cruzamento entre dois progenitores, isto deve-se a forte ênfase dada em relação ao aumento de 
produtividade. No cruzamento duplo, geralmente, os progenitores são duas cultivares com boa 
produção, adaptadas à região ou linhagens elites do programa. Cultivares obtidas de 
cruzamento triplo representam 7 % naquele pais (Fehr, 1987). No cruzamento triplo,
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gerahnente, uma cultivar bem adaptada é cruzada com uma linhagem pouco produtiva mas que 
contém alguma característica desejável para formar a F1, sendo esta cruzada com outra cultivar 
bem adaptada e produtiva. 
As cultivares atuahnente disponíveis no mercado são linhas puras ou mistura de linhas 
puras. Uma cultivar obtida através de uma linha pura, mantém seu padrão genotípico e 
fenotípico durante sucessivas gerações. É possível para o agricultor armazenar sementes de 
uma safra para plantio na próxima, mantendo sua estabilidade genética. O armazenamento de 
grandes quantidades de sementes, por parte de agricultores, não se justifica economicamente, 
pois é necessário controle de temperatura e umidade, para manter elevada a porcentagem de 
germinação. 
As cultivares que contém misturas de linhas puras, são constituídas de linhas 
homogêneas que possuem auto grau de homozigose dentro de cada linha. Nos Estados Unidos 
da América 20 % das cultivares lançadas são Blends (misturas de linhas puras) (Fehr, 1987). 
Segtmdo Fehr, as misturas de linhas puras tem maior rendimento que as cultivares formadas 
por uma linha pura, em condições climáticas adversas e em solos degradados. 
Com a Lei de Proteção de Cultivares (Lei n° 9.456, de 25 de abril de 1997), é 
necessário garantir a estabilidade genética da cultivar, no mínimo para os descritores mínimos 
da espécie. Uma cultivar formada por uma linha pura será mais facilmente protegida, pois sua 
homogeneidade facilmente confirmada por marcadores moleculares. 
No Programa de Melhoramento de Soja da COODETEC, a identificação de 
recombinantes superiores dentro das populações segregantes baseia-se em padrões fenotípicos. 
Como sabemos o fenótipo de indivíduo é expresso pela interação do seu genótipo e o 
ambiente, ocorrendo que algumas vezes as características superiores não têm repetibilidade. 
Atualmente a biotecnologia fornece ferramentas que aumentam a eficiência da seleção e 
concomitantemente reduz o tempo necessário para o lançamento de cultivares. A utilização de 
marcadores moleculares pode estabelecer correlações entre características morfológicas e 
caracteres de interesse agronômico. Uma vez que tais caracteres são codificados por genes, as 
proteínas e' os fragmentos de DNA que co-segregam com esses genes podem servir como 
marcadores moleculares. Algumas técnicas como RAPD e RFLP poderiam ser utilizados no 
Programa de Melhoramento Genético de Soja da COODETEC. Marcadores moleculares têm 
sido utilizados no melhoramento da soja por vários grupos de pesquisadores no mundo inteiro. 
Recentemente, foram identificados marcadores RFLP para genes de resistência à raça 3 do 
nematóide de cisto. Como é sabido, esse nematóide está se tomando umas das maiores
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ameaças à cultura da soja no Brasil (Barros, 1996). No Paraná o nematóide de cisto é uma 
ameaça e onde ocorreu ocasionou 100 % de perdas. Esses marcadores poderiam ser utilizados 
para seleção precoce em populações segregantes ou como mecanismo para comprovar a 
resistência observada nos indivíduos a campo. O Programa de Melhoramento que mais 
rapidamente oferecer cultivares competitivas e com resistência ao nematóide de cisto, 
certamente terá uma fatia do mercado agrícola garantido. 
V 
Finahnente, o estágio o estágio curricular dentro ' do curso de Agronomia é de 
fundamental importância para a forrnação do profissional. 
O estágio realizado na COODETEC proporcionou um avanço no conhecimento teórico 
e prático na área de melhoramento de plantas. A participação em eventos de demonstração de 
cultivares, promoveu um contato direto com agricultores, técnicos e pesquisadores, onde a 
troca de informações foi suma importância para minha formação profissional. 
O desenvolvimento de outras atividades que não foram relatadas neste relatório, como 
na área de fitopatologia, diñisão e melhoramento de milho, promoveram um conhecimento 
amplo sobre as atividades desenvolvidas na COODETEC. 
A convivência com profissionais da área de agronomia, técnicos administrativos, 
técnicos de apoio e demais setores, engrandeceu minha formação pessoal e capacidade de 
relacionamento com as pessoas. A 
O estágio gerou expectativas para a atuação profissional na área de pesquisa e 
melhoramento de plantas e proporcionou conhecimentos teóricos e práticos, mínimos, para um 
bom desempenho de atividades referentes à área.
38
7. BIBLIOGRAFIA 
ALLARD, R. W. Principio do melhoramento genético das plantas. Rio de Janeiro: USAID, 
1971. 381 p. 
ARANTES, N. E., SOUZA, P. I. M. Cultura da soja nos cerrados. Piracicaba: POTAFOS. 
1993. 535 p. 
BARROS, E. G. de. Marcadores moleculares aplicados ao melhoramento da soja. In: Reunião 
de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil, 1996, Uberlândia. Atas e Resumos... 
Uberlândia: 1996. p.137-145 
BORÉM, A. Melhoramento de plantas. Viçosa: UFV, 1997. 547 p. 
COODETEC. Estrutura e atividades. Cascavel: 1998. 10 p. 
COSTA, J. A. Cultura da soja. Porto Alegre: Evangrafi 1996. 233 p. 
EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Soja.. Recomendações técnicas para a cultura 
da soja no Paraná 1997/1998. Londrina: 1997. 213 p. (EMBRAPA - CNPSO. 
Documento, 105). 
FEI-IR, W. R. Soybean. Principles of cultivar development: crop species.. New York: Collier 
Macmillan, 1987. v. 2. 759 p. 
MIYASAKA, S., MEDINA, J. C. (Coord.). A Soja no Brasil. Campinas: ltal. 1981. 1062 p. 
VERNETTI, F. de J. (Coord.). Soja: genética e melhoramento. Campinas: Fundação Cargill. 
1983. V. 2. 990 p.
39
_ MODELO I3 ' DIZAÇOES ARTIFICIAIS 
¿z Progcniwr Pf0g<=fl¡_¡0l' Õ' Gene Damn N? Flores 
Feminino Q Masculmo _ Mucador e Cxuza Txabalh. 
Origem 
:rf
I
Í
Q? Vagens N? Sem. E em ¿ .Data ` Objetivo do . hoduzidas F l mas a mes Colh. Cruzamento Obs" 
K.
‹
.. M0DEww1`. 
XI. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . ..ANO:....../ - . - - 
. 
aff' ` '
z
1
vi
Êëm 
JUEÊ
SAÇW O 
Jmoöv
DS_ A 
%___2 
E 
Juan 
_: 
A 
M5
E 
~E__°m
R 
däu 
_ã_; 
_Z 
_š__E
d 
__=šm 
__ãE8< 
°__Ê_
_ 
°Huã___
wL _ A 
:FEE
_ 
:amu
>
_
_
R 
/H w 
___¬_^_
H 
H 
aí
I 
/H 
,_ 
°Wg__ã_š
_
U w 
_w:___m_
I
C
H 
H 
'__ 
Owgsí
_ 
_
C 
_m_ë_m_ 8_°___°U
` 
03:05 
“_
m 
U 
NÃ 
w 
__mu__ H 
êg__Eš_ 
E 
R
D 
W
M 
S
E
_O___O____________O___________
É_____CQÉ____ÉÚ__ÉÉ________`_C 
_
_ 
_
_
_
_ 
_ 
_ 
_
_
__ 
_ 
_
_
_
_ 
_
_ 
_
_
_ 
_
_ 
_
Ú
_ 
_
Ó 
_
_
_ 
_
_
_ u
D
_ _ 
_
Ú 
_
_ 
_
_ 
_ 
_
_
_ 
_
_ 
_ 
_
_ 
_ 
_ 
_
_ 
_
_ 
O 
_
_
_
'_ 
_ 
___) 
N 
H 
H
`
_
_
N 
W 
W 
M
V
_
1 
_ 
M
_ 
¬
W 
_
_ 
M
N 
M
_
W
í_______ _________________________________________________________________________ __ REND. 
A GENEALOGIA/PEDIGREE
\ 
_. .. MoDELo1o1 
. . . . ANO: 
. 
_ O cmo z 
Marzo mAT›.MEN'ro . 
cskc. 
l 
KUCHII 
MOSAICO COMUM
K 
PL-:só 
oo 
sEM. 
COR HILO NOTA TRAT_ _ G/FARC. °R“-*EM 
................................................. U... .- ._ .......-._..--.....~....-...- 
....-_-.....‹ ................................... -_. ................... -.. ............ .. 
```````````````````````````````````````````
1 
........ .... --...--..........--..-.-0.......................-..--.-.-.-.....~..--...zw
\ .................................. -~~.---...............-...--~....-uu.. ........-..... 
........................................... ...........-H...-...-..._--.-......--...U- 
------ ' “V7 O 
'f-*F
. 
1» 
“ 
w. 
........................................................ -...-._...._--«-~----‹-------fl-
MÇNEODâÀOÃÇAER 
Nt©_mUm JUN” .=U__U aê:
\ 
Juux 
ig 
saem 
'Sô 
¶Ê>¿ 
ãšug 
__=šw
_ 
W
I 
____E_ã< 
Êâ:
MUUA 
°WU_a___ g___š 
Euww
>
R O 
_€&
C 
~°_"~ 
/H 
/_ 
°Wg_____;_
_Wm C
- 
.wãeu
2 
ga_L 
_w;___m_ 
2_u___°U 
_ug_°__H_ 
__ 
__ 
M
W
U 
N
A 
w 
__m_ M 
°mUSB_š 
E 
R
D 
W 
W
O 
S 
E
-
__
_
_Ó_É_____ÚÉ__ÚÕ___ÉÓ____
› 1 
'a 
. 
¬ . .- › . ` 
. ›. . ` 1 ' ‹_¬~ 
_ _ 
‹ -, « `. _ _--_:-' 
/. ' .' 
_._. __.. . z 1
1
z 
1 .› _ 
. .__;_¿. __. 
, 
~ ~"' ‹~ " ~(.'‹'1~;z.: ~'›ê'§5è1¡`.-~"" 
x . ." ' ›" ^, , - ' ` 
_ _ . ~. __.. _ ¡ 
- x.'._. . -.ff 
_ ., 
. .. _ . 
_.,_,. ____ . V1 .. _* 
3:2» 
' 11-., =;x 
. _ z 
.-,À. _ × _, _.¿ §.›z, _. ` 
_ 
-‹ ~ z .'.-›., 
.r
n 
- 
. - ›- 
` gn . ._ :_ ;z~'§._;',. 
. ';,'¿¿.› . 
"Í€*z¿.; 
“_ __¬ .iv nf uy* -'-- '.'.›'\.'-- 
:.. .?. '~. .~'š' ~§›. 
' 
. - \ «__ 'law ›,...‹ _ . ‹ 1 
\". . -- . . .v '. 
_ , \ . 
... ,.\z ~. z›., 
z 
`. '='r1~:5>*.~`7e-.'- Í--' 
-r 
DEE 
'. . ..'_›:.=.--.-~~.¬._. z;.\,- › 
. . . - 'Í;.'_ . .: ~_.. ~ . . _. _ . `._.. ~ ›' ,À ¬. ."‹...- ,-` ¿." z 
. 
› ___-_ 5 _. › ,_.
z 
-- ¬".íf Ê-'~'~«\`, 
. . aê. 
-fl '-_' Í »;¡.- "` 5-*`~'. T-.¿¿~`-7.`~`¬‹i`.~.'- 
, .“':=-_f.~;.~;.-›_' 'f='‹j›¿?_--._-~..~\._‹__¡ 
. , â -â 
' 
. ¬ .›‹ 4-'
c.- 
- - ' '- ›‹. ._ .. ‹ ..-; .\- ` 
_. - 
' " 
, 
.-` =`:. '‹/-'~ . .‹= _1'.›'- ..;.-: 
_ . , 
'› zI_f,-.\,.- .5 ‹. -~ .¡;'.. --\_ 
. 
` =' Q5 'óV`efáfCfi=(|'TÇ3;I¿¿É°-ÊÍÍiÕA‹_f_¿›; Wo|To
1 
â.. - 
, esPec|es Que seRAo PRoTeG|DAs
J 
‹`a'lgodâo; arróãí bàtàtái.,Ífé 
'.« 
_- 
x~.z*1'. 
' 
- 
.sf
"
' 
.'.9.Ç~:. 
':›¡=$.
Í 
.
_ 
fz
3 
~›er 
" 
.' 
'ø 
::›-zw 
\z`. 
U., __ ,_ 4 _ _ - . .. _. ›. ..-:›-.~ 
~\:_-,\'_f‹\.-~ 
Dec f ~ 2366 
|~ . - 
-' .- ' 'sf "' '. ' ‹ "" ' ~ ` 1' 'H' f' ' . . -.›", : I ' A '- '_ 
.~\ - _ 
`..' › . 
\ . _ . /› . 
› \ ' 
~ CULTIVARES 
OVEMBRO DEJSÉ7 
J 
. ~ 
“H . 
:_ 
.¿_¿_.__ . 
. À. 
e .. , _1 
›:~Tzz'É..3'¬" 'Í 
^ ~' "_ 
. ¡.‹..._ - ~ .. .‹›z~‹`.r- _... .. . .` . 
- - :. '‹ _~ .-H ' -' ~. -1~'-z\!. :_ "›z~./*'.~,›,-,-_-- ._;;-zu; - ‹ 
_ 
_-.....' ‹. 
. "- X - ` ' 7z`\'.'^..~".'!/Í2';'~~ ~` ~n. ¡~ ^-...\.-fui.. _-. .- -'.- ‹ . . ^.- . ' 5": 
. 
_-' 
. ~_1;- . -.z'-- -_ ~ '.x.›._~«-,'.'..' - "_'.' ' . . ._ `_,‹_7‹\.v,.;.- . _.` ._ ¬'.,,,_` _ _-i _ .V ‹ 
-.. . 1. ,. ;¡¬.~ 
› - 
, . 
. l~.-‹ ÀÍ---.' ' f.-(_. -- ‹_~š ..`. ›. -.›.~.`f." 
_. 
_ 
z _¡ . '_ `_ _ .' _- .___~'.',.¿_.¡ _"_ ‹."1 v.-_'}.`_›.{___.ä 1-. _fv._.- 1 ~'~~f¬ -^mmmwmm@;&fiz ' 3 - _ ;°~ H 'f = ›-:›I\2"L.›->.-».-~z .. . 
~ 
_ . . .-. .~,: rf-\\.\z. . .~,-.~‹-.-.~~.~-,.¬-z.;; .‹ J ' -. _ . _.` _. _, ...›¿`_.»x...\,;(...r,- _. '_ .__ _, 
- P .~ '.:,.›=.zz‹_1,_‹,;zzzz_-.-¬\~_..›~›~.~ ~ - .. 
'-§_ z‹._,._ -~.‹ _r:.‹."-..;°¶`.1_.__ -._-f '..:r 
- . ._ 
-. 
¡ ..;,--.~,. ,.~. _- - J ',' 
. ,..~.-z¡;-'-_'.`_";- ‹' Ii. _ ~ ~ -.. z., _ ~ ».~ 
. .s .z \..ê" 
_ _ _. . .. . 
. . × z ` .I 1 '\ . 
__ H. ._.v __,;.¡¡ 5. 
Õ» 
_ 
. . . 
¡_ ›_ _ .|___ f,u 
-' 
_. ‹ 
' 3*f ffwmfúmwwmwwfl _. . ,u..
,-U ‹ 
‹. 
r.íI›^j¢',"=§-f':_:.'. da :_ _ ` 
~^'› "-;'fí'.`- =.*'-'4'Í-Ê¡'1__£').-!"- Ê"›-ú |~ ~_ 
._¡- 
.~ . .~_ T'-zw. zu .‹.'..~.'.£.:=-=›?›ë5¬*›zà'L:z¿-'^ 
~\ 
',',É Y”. _.,. ¡`‹_~.¡ '_.`.`-,',`x'^/ .. -¿_ `.'~* ,¶".- `~ . 
zz.- 2.. ~-.- ..= _. ."'_‹'='-.‹:"›~-.-. ,- - ~ w ~ ._ .- ¢,._.l-,_____-w‹_ -. ~~ - 
zcr 
._; 
0!! 
a9 
1..... 
Ê'_5 59 
_ . ¬. , . . ~ . 
. ‹. . _- -_ z-_. _ z _.z, . .~.... _ . .- ' - .~ ..“ ' _ __ -'- _¿ -_›'~:-f:*,.,:--*, "7‹.~:.¡=;_›..›¡›-›~ ~§.'2. l_¿.'z '. .. - . .. .. " l‹ 
_~ z . ,. _ . 
'" :š'ój'{aÍ gšfrgo e trigo) _ 
4 ‹ . "\. -_' _\. "~- . \ _ _ ¿ . .@ 
~
z 
'-.
‹ 
.._ z _ 
' . - 1 ‹` 
. ^¡ 
_
,
`
4 
.\
. 
`. . .,› 3 ó. › ` _ 
. 1 \:z1‹l
` 
‹ 
` ' 
. . 1. . _ l,_.__ _ l__›_ 1 __›_. ~_-__ '_ 
. ..;.., .~; " ' --: ff. z;-^ ~ ~ ~ .-'z.-~ -- -_-' 
' 
. ':. 
. .-.\\~. _. 
››› 
._ ._ _~`.~.š . ' V.. . .. ..'\ ' - 3" ‹ -. . 
¬ 
< 
. 
~ 
. 
' "\'~-~ 1' 
Í '--.~..'.`.~_-_¬š¬'¿f.-»._. . - ‹ _-, . _ . . 4 
. . _ . . _. ¡__"g _.
I 
'(42 
.\
¿
.._.1,' W?-'\. 
_\ 
,.'_-É. 0-..~
v 
_ ' 
' 
L. 
_ 
` ""'¬'.\` 
*. ...1 '.: 
. 
- ;.`›;.'. ~‹_` ‹` _ ..,_.‹ _. 
‹ ,L
f 
¿._.. 
_‹;,¿. 
:-"~š:'f 
,
. 
sf' *Í. 
'z 6.- *E 
\-. 
z"5.`¬.'3`š§¿ 
- rã-f"~ -' :_ .. 
_
_ 
#1_›§_‹_::!;š£¡ $' 
ff
` 
1 ...x-z~¿¡ 
.__$‹.`_-'{:°;.:~;& 
J' ›~ .;. 4.-› › - -. . '. *H -* : › :- .>.. J' *. ' . ‹. .-¬›-':.-.~.-'. .- 9. :T -. ¬. ~¿.~.z..:-.~..¢ ›.-\ _ . -~.. .:':.^' ' 
. z %@m@f~» «.«~.i›. - 
- 
_ 
‹... '\ ~_._~.. -Ã?-" fg ..=§-.;'§~.¡'-31-;;.›.^_. _-l_.-'_ ._: X. .' :f_›.'...','.›,_í. . . . . 
_.. -. - .›«._›, . -_- z. - =~.~. 1.* ~=~_~:'~;1 1 .-r-.'.'.':4¿-‹...1?'JFz'; ' "-IT':z=^-.-tf .:{~¬r›-*..~ :‹*,-.~~›:›..=~›.-'-.-..-.'~'. L-.' - .. 
. 
› - ‹ f ' ‹ - .. ‹‹,-H;-1 .`f°\{_~*--' `›.~ - > _ 
- '._v. 
.r 
.~z -,f . ... - -. ' ' .Y ~,`Iz^. z ._ _ z -. ‹. _ ~--:r9~«'~~,_7.,~_-'¿;.- z-5:.: 
' “Z ~‹i`~- ›°-;'_-`_›_1 ..'T-\ 
-: ‹ . _. r 
,v _~ -\. - . . 
..'<‹ . 
_ «- . s. - __ :._.' 
_~J
1 
.__ 
"..~ z 
. . . › _ . 
.-;` E .:¡_ _. _z,__›_, _-~=. _ '_ ~. ' 
..". f . . .- ~ . ¬ ....~ . __» _ _`_. 
-z›‹.\--›.-‹~,- _~'‹ _-.-- ~ . 
- › J' 1 _ . 
. = 
_ 
.__ `_ 
^.-'z-.a›â V¡z_;‹.=.,-"/-¡zf`-- 'Í~`.-I`-.'4':--“ 2: .--w`:. - '- 
. . -..- '.- ':. '.‹.:_.n- .z-.-1'--z-~\. _ .._. ‹ \ 1' ~‹ ,. .:': ."!',Í-.'.-. ~' 
" 
_ 
-_” .. 
_ ' _ 
` 
~ .1 -' - -~ .-;=:L,'Í":-' ?.:.~,f_-:?"5-Ê;-‹'z*-*z-'Ê7.5: ¿`~›~<~.`T.',§I~<.~". :.~' .=.~.1--'.-'L- z ".--¬.- ~. › - 
' 
. 
.' 
_- ` 1 Q " .-" -' ` ` "›'f* '‹ ~`‹~\^7;'.'SL'\':'3::f§É'I'i5.¿¡'.'5Ê"' ›'- "' `:";‹{'T'l-"~"`.-*Í~.'Í'.'Íf.'É-5':Ê 'T5'-' 'Í ' '.›'¿' '15' ~ ^ ‹ .' -.ff ' 
.' '. ' 
. . ._ "_'_.‹' ,›š.‹Í'¡'. \v`_'_` ' "'¿'.'-,z . ›' ¬¿ '. j ~_ ~ _ _ - .,-. . .~:.. .-- '. v; 
"' 
-M4;
_ 
¬. 
oi?
¡ 
z`.=_-". 
.1
` 
. . = zf `-\¡~z'.‹\›.'.'¬'*. ~.£›' <z'!`$-- "‹""^ 
" 'L' w .‹'..'-' r'-1 
- 
` ` 
. 
~ *I "¬". - 
. . 
~' ‹..^.-.- '*. ~.-;.'.í›'.¬¡-› 
\ ' -"› -- - - ' -|~,‹'.' ~~ ._z=,-'›\ -v.-.› 
\ 
` "'..."~ . 
.J
H 3-~,$› .¡_": - . -..‹ -.~. ~‹ __ 
2^"-¡"- '~:'.'-':""f‹u..*“.':_».">,.~.' ‹›'‹ ‹ _ ~ ›~ '
. 
- 
_ ._`›-_ ›- .›.._`... _. 
` _. _ . ~‹ _. . __.. -.:_., .,,‹. 
\. 
› : 
._. ›.¡'.‹ r.
- - .nú \ '-'.~.~. 
.zíà má 
_- 
-fx
v. _ _.. _ › .z _ \¿,,_\ ._,,¿~f. ~.-.. 
“z .ix-' `~fi"*; ._-:'~`.-_'‹› :__-_...--_] _ _ r 
-..'. -.'.: ' 
. .^.. ~ ¬ .¡‹--f~ 4, ›-'-_.. `- . - _ 
‹ I 
' ` 9 
\ . ' * 
::\..¿._¡,;;; .'. ›¬. - fl . :z^-_'¿_ 
. . . .¡.~ . 
*‹ 
r.' 
¡-à ‹. I .~¿;¿3_^ 
..~' `.›.~-- ~"'~\ -' cz 
- ×~..: - 
. . 
~-
« 
. ..\ \- ." ×` z : .›'‹n‹ ,_. 
' 
. 
`..=`;3~5zÉí1.Í5;›'â'“
.
z .gv z
Q 
1. :-
› 
13: _- ...' -›.. ‹‹ - ;1 
' 
- 
“` .(-~,`.:-'
_
. 
als? ,._‹ 
r ZÂ '¡ ~›¿|1~... . .
à 
_ ,_ _ . 
- . 
. I -~ :- 
. \ 
. 
'
1 
7 . 
-'~ 7 ' _ 4~ 
_ ,_› 
. .,~'-‹` -~ Ciência & Desenvolvimento 
› IIInl‹°v.'nn/|›;¿¡u (.'i‹7nclu (1 I)¢'.\'‹ mn/L l|n‹*u|u Incum' I \/›‹'‹.IU/ 
TECNOLOGLIX 
v . "' ' 
~‹ › 
_ 
_ _ 
__.`:=,.~* 0,- _.~~.: ~z~ «_ 
_f_ - z¡ . V. @ ._ _ _
DecReTo Ns E366. 
DE 5 DE NOVEMBRO DE I997. * ' ff. 
__.-_,_-_› i››‹si.si¬1-
' 
.r 
;Í 
9- 
¡¡7Ê.. 
¡«-r. 
~ 1 à 'Í-‹ *Â 
_ 
- .~ ¬ 
_ _1__ _~-z-_.
\
_
I 
z-1-F 
1- 
flr 
fit 
._ 
‹;`." 
*›‹ ..'::¬ Est-_ 
' ' 5. '-° -` ENCARTEÊ - 
_ \ _ ' 5 À' _ ,.,, ,_-,¡....=¬¡.._,_..¡-._.7¡,¬¡À¬..¬¡. 
4 
, 
\ _ 
i .wi -._ _ _- - 
' -1 `~- z`_-~' '-1' ._ '~= _ _' 'Í 
ç 
` 
-'; .` " 
_ _ 
- 
_ ._ , . z . 
- 
_ 
‹ - 
_ 
\ . -_ ...._.___ _ , 
i _ r› ___. ___ _ :_¿.›._¿ ...z i i _ _ - _ _ . _ _ _ 
"" 
-_ 
_ 
~- 
__ . ¡ ___._, › , _ A .. __~› _ _ _ _À I 
i - » Regulamenta a Lei n° 9.456, de 25 def. 'na hipotese da alinea "a” do 'l°do art. 6° destinados ã conservação de amostras 
Wabril de ` l997, que institui a Proteção de 'deste Decreto, para' apresentação dos' vivas que integrarão a coleção de germo- ' 
Cultivares, dispõe sobre o Serviço Nacio-~j_ p_edidos;`_f“`À ff p__lasma de cultivares protegidas; 
_ nal de Proteção de Cultivaxes - SNPC, _e ç_^_.-_~LÍ- _ 1__-gfiç-_ ' - i _. - 
_. 
_ 
. 
ç V 
outras providências .L _ š§_1-_s`_¿;Í; lll _»-_' elaborar C Vsubmetertà aprova-_ ›__¿ X - determinara realização de ensai- _ 
› ›_ 
_ 
ç doili/li_n:is_tro de Estado do Agricu_|tura`e_ os de campo e testes em laboratório para O PRESIDENTE DA REPUBLICA, no iLiso__1.'_`_ dc›__'A_ba§_tš¡_cimento__normos complementa-_ diferenciação da cultivar, quando iulgar 
Í: da atribuição que lhe, confere o art. 84,,ff're`sÍ no__ãn_¬ibito de sudcompetênciafl sobre e necessários; _ _ ' -- 
inciso lV,da Constituição. etendo em vista'-_V,;_"`a pro_l`e:çc`i"‹_5_de novas cultivares ede cultiva-W - _~ ' _ -` ' * _ ' 
o disposto na Lei n° 9.456, de 25 de abril/-`_",`f'res esš_encialrne_nte derivadas,›bem assim_ i- XI - `tiscalizar o cumprimento das nor- 
de 1997, › 
' 
-Ã :de_"cul,ti_vÇÉÍ_"e_s” possiveis' de 'proteção r_1'a`É',_,, ,mas lega_is_ pertinentes ã proteção e ao 
. 
_ _ 
-'É' forma__d'oLa_rt. 5°, § 1°, da Lei nf 9__.4§6, de 'Í direito de proteção;:
` 
D E C R E T A : ç_l9_97'.':diÊ'_ Ííualquer gênero 'o¡('espécie_"z ` 
1 
* ` ' 
Capitulol _ __1_ vegetal, eestabelecer os formulários ne- "-_ Xll ‹ - 'fornecer certidões relativas as DAS DISPOSIÇOES GERAIS 
_ 
t '_ce_ssã_ri'osãtromitação do pedido de pro- matérias de que trata a Lei n° 9.456, de 
szçõoi _ ` -_¿_.¬¬:z'z_~', Ç iz;ó‹›¿~f_¿':¡jê'_“.í‹~'§_1z_z;›;z~ä__z- z 15 1997; ~ 
` 
-
' 
Das Disposições Preliminares 2;) fÍç`~'_'¡`-'-§"f'.~`1_."_ |z§“__"-f, Í 3 ~ . « _ __ 
'
- 
._ 
- ' .receberf protoco|izva_r,Ade__Íe'ifir: e _ ,._. Xlll _- estobeleçer os modelos cer. 
Art. lv A proteçao de cultivares, nos indeferir pedidos de proteçao, formaliza-_, titicodos de proteçao; - 
termos do Lei n° 9.456, de 25 de abril de_ ifdos rn_ediar1_te reduerimento assinado pelo- __ "^ » i _
' 
I997, dar-se-ã em conformidade com as-_Í 6 pessoa lisirfa ou iurídica que obtiver culti- _ _» XIV - emitir parecer técnico conclusi- 
_ _ ._-'-; ›_ 
. -:._::.-.---:zz" ›i _ ~ z _ .- ~ - - _ _ ' normas previstas neste Decreto. _ t _‹ var, ou por sei: procurador devidamente va em processos de requerimento de li- 
-- `- 
5, iúzbiiiizaêsi 
fiz. 
~ 
_ -__ _ z _ 4 _ _ . Í” *'31 z_z'.1 Cenço compulsória do cultivar protegida, - . ' .' ‹› . i _--¬__-,›_"-_ v'¬¬'›~5 2-* 5. "'.-^. ¡ _.-_'-Ê 'Í' Í. '. i 2 . Art. 2° A prateçao dos direitos rela-ui:-'~=,; `.fz-_:¿};-_.z`~¿j."›\'1;“‹f'_-.V`É¿' " ;¬ . bem corno adotar as medidas comple- 
. ltivosã propriedadeintelectual referentefq protocalizar, iulgor, de- __mentares, referentes a comunicação às 
` cultivarse efetua medianteoconcessõodëífzlf jfferir'e"_indefe"riÊ`pedidos deçimpugnação " portes interessados e acompanhamento - 
_ 
_ 
Certificado de Proteção de Cultivar, corisi-ff;fbpresentódqs'por terceiros oupelo réque-; _ da implementação da licença concedida; 
derado bem móvel para todos os efeitoš~_`Í.';"¿er¬itè` d\c'›__i§r_e_ito_de p¡r:oteção;Í_¿_;¡_ÍjI_ê i'I_3'z_"_'í;'.'-`~."_i 'i ,, -; . ¬ Í ^ " ~ . _' 
4_ l¢90¡$ E Ú"¡C0 Í°fm0 de Pf0ieÇÕ° dê "~^_¿fÍ~Í'7j`íJ _-Í~'~'¿'z_Í~z" XV' - emitir parecer técnico conclusi- 
voresede direito que podera obstaralivrez \_/_l:í;z_-'_"|receber, protocolizar, instruir e' vo com vistas a subsidiar declaração de 
utilização de plantas ou de suas partes d¢"_š_." a'o'___Ministro de _Estado_ Lda uso público restrito de cultivar protegida; ' 
' 
reprodução ou de multiplicação vegetati¿"_`ÍÍ Agricult'uraÍ`e _do_;/tibastecinientofrecuisosuz 1.' _Â 9' _ “ ;. _ 
_ 
'›'
_ 
va, no Pais. _z ._.-fffišf,`:apresentadosporterceiros ou pelo reque-fz' XVl_'_-'criar grupo de trabalho com- 
¬‹_y __ .Í' ` " . . › ^ - ›-:_ . . ' 
¿_1`_.' 
.-_-*_ 
-¡_` - ' 
` , _ rente ,do ,pedido de proteçõoi-_ .fz-.I.f. É-~ .À _ Posto de especialistas para prestar asses- ` 
Seção ll Í 'Í 
' 
soramento em materias específicas; ._ 
Do Orgão de Proteção de Cultivar ;._1_f;'_i;-;;;. VtI`_:-2 divutgar, mediante publicação'-2' jr- _, _ ' _» I
_ 
~:‹ 
. . 
' 
4 
~'-"Í"Í”Í--'=.f" ,no Qiãrio Oficial da Únião e`em`publica¿;›.ÂÍ' XVlli«-i opinar sobre o conveniencia 
t "'- _' t- i "'- 1 ~ i ~' 'z' ' _ 
_Art. 3° O Serviço Nacional de Prq'-' `çao'çpërišdiçiffešpeciolizado,`osfeiitratosz ','__de assin_atura,__ratiticaçao ou denúncia de 
teção de Cultivares - SNPC, criado'pela'_-`__'_dos pedidosdelproteção,aproteçfäoconçif-; convenções, tratados, convênios e acor- 
Lei n* 9.456, de 1997, no âmbito do--wi_Ícedid§§'asltron_sferênci‹Édetít_ularidadé,"a_;f “idos sobre proteção de cultivaresf
` 
'fÍ':_Ministério da Agricultura e do Abastec_i¡"ÍfV gdeclardçãgdeliëenciarnento c"ompuls_óriof¿-_-'_'I_', ' _ ' 
mento, é o órgão competente para aÍ¿¡;_;_¡,u_¿ç*~¿_.sbf públ_ico_,restritõ'.,àlšúspënsab Xvm -1 gverbar, no cadastro de culti-
_ 
'proteção de cultivares no País, cobendo1}_Í- trc'insiÍ`‹S:Írii':ÍÍf§`“e5‹t_inção da 'proteção' e ax' .var protegido, as decisões relativos a pro- 
`¡ the especialmente; , - - 
L 
¿~..›_`Yjffiff;ÍnulidadefodQifiancelamento dos'certifica-Í fcessos de licença compulsória e de declal_ 
_ 
' ` 
- 
* 
ÍÍ dos'dë'¡{r'o_teção‹e-outrosatos,`dè`spact1iasf_{__'ração deluso público restrito; _ ff _ _ 
'_ 
_ I 
L proteger os novas cultivaresie'os_ fe deci_sã_`e_š adrninistrativas decfoçrrenteslda _ ._ , _
' 
- T- cultivares essencialmente derivadas, ou--'A _"protëçã'o de'_c'ultivares;"-7:1 
._ 
XIX _- indicar a participação de servi- L. ¿.›`).. _ . Vtorgando-lhes os certificados de proteçao '__-t.^,z>.'i\j,'-1'f¡f.§`}¿,z›'. _' -.‹:__'~z - i _'z:'_{'f_,-:-'-- ' 'flv dores em reunioes tecnicas, comites e 
,_~ -_: `:-›:~‹¬' -'›* -._.,'-^^ i-*.›'›. 
` 
_ 
¬' ~ 'ff -* \" ';=:-_, . . ~ _ _ _ 
, 
._ corizsp- ndentes; - _ .I -, _-_¡;;.¡¿_ conceder, mante_r,_ _tr_qnsferir,_ grupos de trabalho de ambito nacional e _ 4' 
' 
. f 'Í'cdncelareanulorCer1¡ficadoPravisóriode ` internacional sobre proteção de cultivo- 
_ 
ll - divulgar, progressivamente; as Proteçãofe Certificado de Proteção de res7' 
_ 
-_ 
. Í- espéciesivegelaiserespectivos descritores* Cultiiiarfif- ,¿Í_ ' " ':_ ._ ' ‹ -z . » _. - - ‹ I 
_mínimos, necessóriosãobertura de pedi- " . _¬`f...¿ÍÍ" ' ' -- 
_ 
XX - relacionar-se com instituiçoes 
dos de proteção, bem como a dota-limite, IX - estruturar ou credencior bancos públicos eprivadas, de ãmbito nacional, 
24 Itiiilia iriili 541:/ ‹.`riiiii iu F- /›‹¬‹~ii1¬›/ri/iii~i›/1. . /Sm ‹ii1i-I£\/axu/I ' 
z.. 
_ _ ; _ ,_ 
~ - f - v _ D
internacional e estrangeífü. com o obieti- V - novo cultivar: a cultivar que não 
vo de manter banco de dados de denomi- 
nações e de descritores de cultivares, bem 
como para intercâmbio técnico-científico 
na óreo de proteção de cultivares;._ ._' 
'XXI - implantar e manter atualiiadoi 
o Cadastro Nacional de Cultívares Prote 
tenha sido oferecido ã venda no Brasil hã 
mais de doze meses em relação ó dota do 
pedido de proteção e que, observado o 
prazo de comercialização no Brasil, não 
tenha sido oferecida ã venda em outros 
paises, como consentimento do obtentor, 
dimento técnico decomprovação de quea 
nova cultivar ou o cultivar essencialmente 
derivada são distinguíveis de outro cuios 
descritores seiam conhecidos, homogê~ 
neas quanto às suas características em 
cada ciclo reprodutivo e estáveis quanto ã 
repetição das mesmos caracteristicas ao 
_ _ _g_, _,l¬ó mais de 'seis anos para especies de 
` longo de gerações sucessivas; 
gidas - CNCP;- í_\› ãrvores eiyideiras e hã mais de quatro 
anos poralas demais espéciesí . 1 
Parógrato unicos Os 'serviços té_cn'i_¢ V:_.¡":5-_~.'..=_'¿ _- ' r 
ç 
5; :T 
cos de que tratam os incisos IX e :X deste;{§çf¿,í.,._ Vl,_Í;-ffcultivgr distinta; a cultivar que se utilizada no propagação da cultivar, con. 
artigo poderão serrrealízgdos por_convèf_`¡¿`_ d¡stingue`4'clora_rjnente de qualquer outro' firme os descritores apresentados; 
níos ou contratos. ou pelo sistema dejf cuio existencia no dolo d9`pedid_o de pro ~ _" ` ..._ 
, Xlll_ - amostra viva: a fornecido pelo 
requerente do direito de proteção que, se 
credenciamento.cominstituições'públicas'.`Í¿ teçgos`_e¡a`reconhecida; fi'-`i.`.. __':.-s.-__.'_.¡'_-.V-2' " .‹.' 
A 
)(|V `.1 gemenieficdo e ¿¡u¢|que, emu. 
_ 
. _ _ › ._ ,-.-- Ç --ça,-~ .› . _ _ ._---. 3.. _ _ _ W Pf_¡V°d°=- z P' _ -_ -”;i<`*'*Í"`Í=%*"'.;1šš.:i;ilIz‹-i'§I:*z;êt;'Íí1Í›Í¡ššf~;›z'É..šfê-§1_Íl .z'zÍí'.i='.;›j~.>'5z-5”, tum v¢9ef°l Ufiliwdfl flfl Pf°P°9°ç<'=° de / 
_ 
- - 
1. _ 
t › ,..t--‹^.~. -5, ~À_-¶'_$-'; -' =›_~:v,--.H-"._ ' ‹- ` ii' " '_ -*- " . * ' “ .› ' - _ _. 
__ __ _. ._ ._ _~-._, _. ._x,___.¬ê_,›_._ ~_~z.;‹_..›..-:.~ _)/II;-_.-_ cultivar, homogenea: q_ cultivofma cultivar; / _ / f _ - -_-‹."v~` › /' ` 4' ' ~- . '\ ~.¡'...Í" _s 
¡ _ Art.: 4°_ O SNPC, s_e_mpre que inecesrí que, iitiliíada em plantio, em_es'c_ala' _co¡'. _' 
sãrio, consultora o Instituto Nacional_d€çf§;:Amerciol, apresente variabilidadeI'm¡_nima._-¿Ç XV*-' propagação: a reprodução e a 
Propriedade lndustrial__ - lN_Pl, para verif_i¿{ *quanto aos descritores que aiidentifiquem,'_`”` multiplicação de uma cultivar, oua conco- 
car se a denominação proposta para' "lsegiuiridocritériosestabelecidos pelo SNPC;_Âlf mitãncia dessas ações; _ _ _ '_ 
. . _ _. _ ~‹-. -~ ^ ~ J, _ À,.._.__ . _ .›~.. , cultivar consta como marca de produto `;‹7' 
_
P 
ç _ __ . ,_ ,__ _. V. . ‹__ _. _ 
` 
-' 
. 4 Ê' i z -s. *,›,‹ _ . _ _; .i:..'.-z',.?"' 'ii`.' 11 * i . t ~ «i ‹. .¡. ,_ ci, z › , _ . s serviço vinculado ã area vegetal ou delf.j-__¿*r-,_¿_____§/llI _"esta'vel_. foi ultivolr' ›que",›- XVI i- material ,propagativoz toda e 
°Pl¡C°§Õ0 dO CUll¡V0fi'¿eP0§ÍlÇdÇ_ ou:ireproduziidaelrniescolaicomfilêaflrnontel 'qualquer porte da planta ou estrutura 
   
registrada naquelelnstituto.'-`i'.`-;¡i4.'fl-;z';:,=_ nhba sua iliomogleneidadei através delfl' vegetal utilizada na sua reprodução' e _-. . 
_ _ 
-.._› ›~;.¬:‹ '-_ " '_ ~'~".--'-^'\à›2'-'›f-'- . _; sz.. '_ ^._'~_. <~ . . _ 
_ 
' 
- .~ 
_ 
-í-:;; 2,-1 ~,.'_;-¿_,-'-.'Íƒ-¿-.'›; geraçoes_s_uc__essivas;___-¬ z› z..-.L__ ,,-.,_¿; 
' 
_ 
multiplicação; 
Parágrafo único.. O`SNPÇ se articiê- --ç ' -_ ' 
_ 
'¶`°"\` 
“-`cu|_tivar essencialmente derivadaii' .__ )_(Yll_.`-_ planta inteira: a planta com ` 
` 
outra 'cultif'-` todos as suas partes possiveis de serem 
l' il 
utilizad na r a 
larã com o lNPl visando a troca de intar-_§è'_¡_»'¿;;f_`_ , |X_._;_ 
_ , _ '~_ .if - ' ^_'*_- '1›,~›ez¡<.'ziz'.¬_~,›'__‹ .- . ~:_._ ,__ -› z_ _. ›_ maçoes pertinentes a proteção delcultiva-fi--._ a çessencialmente derivadade 
res com as marcos depositadas e registroffi-'if var sëfcumulotivamente, for:,;_'_-_.;¿f|=T ' ; '¡ ._ ' ' as p apag ção de uma cultivar; ~
 
I.. \ z'
"
L ir 
ra 
~ ›. --- z. » -1-^.‹2i.f1~ ;-;-._-.-~~=;. ;'.›-~.- z:'-~ z š ^ z ~ - das naquele Instituto.: :_::--_›'¬z‹1;..-lis=‹*'1,=-;_f_-z››i1;-_-'sl-ff*-l.Ê¿*.\z.=; É'-~ .~..-.§=` .' _' -' _ ›.-'z ›' - ^ ~ ~ 
‹- ._ . - ~ ‹ '~.'.'~.¬^i="£*z'z.-ri-..‹ '~i-.~¿›-='¬'<.- 1' . fi 5» - ' * ‹ -' ~ ' ' É ~ _- 
_ 
_ 
. ,V __ --.J _.-_ ~,fjzv-;‹._'_›,_,:¿=.~‹:-;f=,,z_ a _redominantemente derivado da_~§~-'_ 
l 
XVIIÍ -icom lexo o roflorestol: o can- 
› - . --_ . . .- . irv.-Ã ›-- _ .›. _-_-__._ ‹‹,. _ ., - ;~ __,‹- _ . . _ _ _ _ _ 
cultivarinicial au de outra cultivar essencr-_' unto de atividades relativas ao cultivo 'de 
almente derivada, sem perder a 'expres--= gênerose espécies vegetais visando,entre 
- - , . --_-Y'1," .- 5=Ç¢?°lll 
1 "fe-¿-_-f~j*z1*e'=t':g¬,=ƒiär;g¿:§¿ 
-rt. r. 
._!__ Do Proteção de Cultivar em _Gerçjlƒ¿' _ 
' 
_ 
' 
ç _: ' ,'.¿¡__?_\.`¡f¿¡',5:)¿. 
_ 
~ Art._5° Considera-se, para ,es efeç-¿__ :,_...' \Í *':' `. 1J.,'Í_""'› tos deste Decretaz' r 7' “ -_-z '-_j;>.›~.-; ifzfg 
_ _ 
__ _ 
~ 
_ _ 
ç 
' 
I, _ ' _:_¿ :_-f, ,`._.'~¡_. 
--¡¡'_-‹¡›_ 
.t'- '--_- . _;,-i~_' "_ _ ç _ 
“__s_ao das caralcteristicas essenciais_;`qu_e_ re_-i; _ outras, aalimentaçao humano ou animal, 
sultem_d¡o`genótipo ouda combinação de ¡ . à produção de combustíveis, óleos, coran- .. _ .__i'.._,z __ V-_ ._-. -. ›- *_ _ V _... . _ _ .._ ' . _ 
-gen_otipo_s" da cultivar da _qua_l clerivou,._› tes, fibras e demais insumos para fins 
_ 
› zâz _ z -:zz-:zé=f›§eé.z‹Éfi_?›`?;,srs¢!@i1ñP..'¿iüÍ¢ di_=.._f°SP°¡'Í<>'fi=.d.¡fsië“§ë=-Íz__ifldv§*'í°li.,'f?‹=di=¡"F='~fl°í°='‹›l°°ffl‹=ffl¢f=- 
_ I `¿l_'melhorista:"a »pesso_a_ fisicõ'_iqüéf; _re_sultant|es da d__erivaçoo;;_gzíá-rf,--èzf_;¡.{'--;¿1-›_ _ tal.-~ ~« i \› - - 
. _ .. _ ¬~ __ -,..›,_.. ...-. z.-‹,-; -.› _ '-' .. - _: 
f' :_-. ;;:-.-.~_ r ' ~ i »
' 
obtiver cultivar e estabelecer descritoresifií'-*-P1ã5i§!;='‹'~?'~f‹›íf ~'.›'-›f'..z-; -'r~ aí- il-,‹'‹= ' ;_- 
_ 
`=; _,-f. - - ~ z - 
_ 
- , _ __. _.z_‹r,«,5*.>-;››_~ ~.-›‹›¡~.^i:"--_ -: -.._...'_ . z.--<.f 7.» . 
dí . 5 ,f ,__ _ «¡\ , ._i que _o ierenciem dos demaisá;,¿§§_;§;f¿};¡\';i§_if¿§§; b)_Íf¿lãrc`ir~iiente distinta da cultiv'_¿ir`_dal'-.¡l"-'E1 of* É passível de proteção a nova 
_ 
"-` 
_, 
'I - 
z‹ _derívo'iÂi,if'por'imar'gem\'mínima de-;,_ 'cultivar ou ai cultivar essencialmente deri-
_ K' 
llff- descritorzi-'a característico mortal; de'šiÍ'itoreš,'_ deíaicíordo,çornlcriiterios' es-' vada.. de gualquer gênero ou espécie ve- 
ló ico fisioló ica bio uímicd ' t` ""l"i """_"l` SN li 
i i 
g , g , q ou oecui; abeecidos ga ‹› Pc. zu __ ,i iiei‹›" * ` ` . _ ._ . .E _ ._ .. .i , _ . -' 
i 
' 
ii fd ó nei' 'i '-' ffâ.'-fi:-1-1-_<z.i~'-se-‹',i=-'-'.ff ~ 
s 
-› 
. ‹ V: 
'° 
Of QUG S8|O B O GQ8 E ICOfl'IGn__e¢ ¿_._,A'1*;_¡'»¿¿‹£_i_ _”.-.¡'e›:.. ¿.::'¿:_::›\_.__ ._ A :._. _ _ 
' l 
'z'Í'.*'_‹.Í"" 
' 
` 9' _ l zada- no identificação de . ;¿._ i _ n i .É i' - /~ V* '_ .I .'›' 
Ibi. _'_ 
'- 
_ gi,-.z'¡_›__. _;. fizff:-¿ji;‹zf¿"+_. er no 
‹'= 
Ill 5 margem mínima: o coniunto m -:_ ã da _. 
`i 
.~ 
.T 
.- 
-:‹ 
_'U‹ 
.._9_- 
mf; 
.,,._p 
%]_enha sido oferecida____a_ venda* §_,`l _,(__Soo tambem 'possiveis del pro- 
_~_'‹li`;ri';c1is›de__doze _r_ne`ses em__r_elação`_ teçãofasá cultivares não enquadróveis no 
a`_doÍ"pedido dé"proteção'zei que°,`*" disposto nocaput e que Íó tenham sida ' 
_ - `. . . >-.' -' ^' ›- ¬-'-" -« À' .~ _ ; "'-"¡, ~. . .i W ' J . . - 
f!Ifl1_°_<_il¢_ d¢_$C{ll°fe5._ O _Criterio do S[~¶PÇ_zT_;:¿_§__obsei'v¡i:doÃ_o prazo de çomercializaçao no_.~'.-1-- oferecidasa venda ate a data do pedido, 
5Ufi°'°"le P°"° d'f°'°"°'°" "WP "°.VÕ Bra`si|,`nc'§g¿tenlía"sido_ oifereicidalã"vendaÍÊ'.`iobedecidas asseguintes condições cumu- z 
._ _ _ _ _ .-. ,_,_.._~_.z__.-_._r :. _ _ _, -‹.__. - _ ._ .__ . 
tivar ou uma cultivar essencialmente dení:_ ___ emígutças pqjseszcóm odonšentiinento dali.. lativos`l}`*="-‹¡'.«*L.~' -- - ' _-_' _* › ,É 
' '* ' " -' 
. rf- _- z- “›;- '-¬.‹-- '-'° ›` ' ¬-"_s-_~‹â'.- 'rw '-.Y-«_--_ -",- -_ '.~.*,i-'_ -.z~. ,›_~.i -_,;';": 'f '~ ^' _-. ' ' vada das demaiscultivares conheçidas;\.'~ obtenlor hrímais de seis anos par`a'espé--*-' '?z.~ '---;'‹.,' 1-*z z; t ~ _ _* z ~- . 
. :.- ,‹‹ -Y z~- --_«.=._.; =- .~.-‹-,-, ~-5';;¿4.›z~.-›=-'ag-4 ›‹~‹i-zô=\:›z›- .~ _. . ~ -- -f"~›.*~f 1-f". ' ' 
_.'fg.,¿ 
= ÉÉ;7},2$§.f$l,!Ê¢=if€¡É.ÉÇhëffiflëíâ.Íitë . Ê¿?l` .due ¢i=‹-=di_d° de i>f°f=sfi° =°i° °P"=-_' _ 
-. 
i lVq'- cultivar: a variedade de qualqueñ quatrp ci ` 
- ' ` ' ; -'f- ' ~ ' 
` "'¢ `› . . ,- ':'~'f'- =›^.'.': '13 gênero ou espécie vegetal superior que`r__=.=§¿;,-_;-¿_;;z,%a›i4 
. . . , 
' 
- -- `- __ -t~~`-_ '.- -" __~.:' 
se|a claramente distinguvivel de outra; col-_-«£¿â?â'z__ X_z~._ 
nos para as demais espéciesffi 
li 
sentado até doze meses após cumprido o 
1-'i .‹"4 ." *'1_'Í ^..'1'.^"": 5.22 _›:_'l'f"..' :` ›.-" ' .' - "" ' Í - ` z_.^¿-jç çdispo_st'oM_no § f_Z' deste artigo, para cado 
inhagens: os' materiais enéticos es ecie ou cu|tivar;.›,, » z~ « - _ Q _ P i .. _ ~~ . . - _- ~- ,-, ~_›f~s- -~_if_f_ -,›,...¬. -_ _ _. ›. ~ ~- - _ _ 
tivares conhecidas por margem r_nini_ma;j_iliomôgeneds,obtidosporalgum prace;sa__{5.._ $_‹Çz|_.'___';.;¿§z*¡- - ç - - 
de descritores, por sua denominação prai' autogãmicd cõnlihuado;`-`-¿; _ '_.` ¡__.}';'_`§1;;¿§;z3f`_- b) que a primeiro comercialização da 
pria. que st-2l0_l10_m›<›>9Ê_t:te0'e estável ¿'_«'›`;_~_1 cultivar_haÍa ocorridolió, HO m0×If'n_0, dez 
to aos descritores através de gerações; _Xl_z.= híbridafo produto* imediato do' anos da data do.pedido de proteçao;. .~ 
_ -_.: _ , _ . _ sucessivas e se|a de espécie possível de_{_~I cruzamentoentrelinhagensgeneticamente- 
oscrpela complexvogroflorestal, descritaff diferentes§'.'1Íf-j-iil'.,'i _ _', 
'i 
If c) a pr0leçÕ° Pf°dUl¡fÓ .8f6¡t0S tão 
em publicação especializada disponivel e ' Í ` Í»--\ _ . ' '-I' . Í somente para fins deutilização da cultivar 
acessivel ao público, bem como a linha-` Í- Í- Xll - teste de distinguibilidade, homo-` para obtenção decullivares essencialmente 
gem componente de híbridos; ' 
_ 
geneidade e estabilidade (DHE): o proce- derivadas;
\ Itiiilu /i‹iIi› Iírr lfiiiui ru 
‹"‹ I)‹'.\‹'ur°iiI|-ii/ii-i/Iii . l;`rli um' /Li :vi ml 2 I» I 
- 7 __ ez -__ :~
_ I .
' 
d) a proteção será concedida pelo g) conste de um nome botãnico 'ou Capítuloll _ 0 
periodo remanescente aos prazos previs- comum de um gênero ou espécie; ` DAS DISPOSIÇOES ESPECIFICAS 
tos no art. ti da Lei ng 9.456, de `l997, 
` 
i Seçãol 
V
- 
considerada, para tanto, a data da primei- h) _sugira que a cultivar derive de outra Da Pedido de Proteção de Cultivar 
ra comercialização. `, cultivar ou com essa esteio relacionada,
_ 
- quando este fato não corresponder ã rea- Art. 'I i . Somente será aceito pedi- 
§ 2° Cabe ao SNPC divulgar, pro- lidade;-f~_fÉ.`-_ 
' '* 
. 
` ' 
_` do de proteção para nova cultivar ou para 
gressivamente, as espécies vegetais eres- ;;ff`~-j¿',\_`} -É-_ . 
' 
Í _ - ,,_* 
'Í 
\ _` cultivar essencialmente derivada na hipó- 
pectivos descritores mínimos necessários .- .-ffl i) V inclua termos comoi variedade, cul- tese de o SNPC ter, previamentejdivulga- 
ã abertura de pedidos de proteçã_o, bem L-_ tivar, forrna, híbrido, cruzamentoi ou tra- . do as espécies vegetais e seus respectivos 
camoasrespectivasdatas-Iimiteparaefeito ' duçães dosiimesmos;-Í"z{Í.i"i_ `_'¿*"I . Í :_- descritores minimos. 
da alinea "a" do p‹›fÕ9f°f° °"fe'¡°f- " fl Í~¡fÍ:,Í`f..=Í'~",=/'›z.:5.l.`=; ›`_. ¿;_.~ V 
¬ i ~ ' 
. . 
§ 
-‹ ¡)__Í5or\'motivbs distintos] não resu_lte'_Í_..i Parágrafo único. Aplica-se, também, 
§ 3 A divulgação de que trata' o_`_° como denominação genérica da cultivarf o dispostoino caput as cultivares passíveis 
parágrafo anterior obedecerá a uma e_s-__~À'- 5"V-j_='‹3}§Jí§ÍÍ=t`É¿§{ ¡_f.;{.¡¡;1§.1 ;* z '_' _ \de pmteçög, de quetmtq 0°;-¡_ 4¢,§ ls, dg 
calo de espécies, observado o seguinte~`i"` _I)__r'e'produza'," no'__todo"ou em parte,_i__'_Lei n* 9.456, de 1997.
V 
cronograma, expresso em total cumulati-W i marca produto ou serviço vinculado`a_¿,Í_"'i"'§' É . U _.:`.' - . ' _ z 
vo de espécies protegidas: ` V7 áreaivegetal, dude' aplicaçãoda cultivar, Árt. 12. O V pedido de proteção de 
. ç ›- ~ _ ou m`grVÉ:g rt'c›tór|a;-'=i>.'__'-\.Í"_z_zjf¿¡;_jf.z..›_ ; ,_ cultivardeverá serapresentadoem formu- 
a) na data de entrada em vigor'des'tei~;z,Í§`;Í Iário pr6_prio,aserestabelecido pelo SNPC. 
Decreto: pelo menos cinco espécies; 'Í -.C-Í ="`z "`.-L-'<,.ƒ_;"_Ã_¡`\Í__' » _ - . ~ 
` 
' 
b) após três anos: pelo menos acultivar se en'con_-_'.Vz~¿.,l~__ ;Parágrafo único; Quando se tratar 
espécies; l- ' 
f 
J”-`_fV 
` 
trar protegida _o`i.iiem p`r_o_c_es_so _de"p_roteçã_oÍ-.`i 
7 de pedido de proteção de cultivar essenci- 
c) após seis anos: pelo menos dezoito fem outro"`pais, deverá ser marlwo o mes-‹~-É Z ialmenteçderivada, o interessado deverá, 
espécies; _ 
' 
' 
'‹_.'.__ ma denominação, salvo quando esta foirƒ ' sem preiuízo das exigências previstas no 
ç d) após oito anos: pelo menos 24.” inadequadaemfacefierazõeslingüísticas›, art. 'l4 da Lei n* 9.456, de 1997, indicar, 
espécies. 
_ _ ou poralgulm dos motivos enumerados no'-.Í alem da origem genética previsto no seu 
~ 
V' fr V~` 
f parágrafoanterior,_cabendo,neste ca_so,_ inciso lll, a condição de essencialmente 
Art. 7' Da denominação de cultivaif_"ac_S`_ rëq`uér_ente"p`rdporLaut|fa denomina-“ derivada'.¢_z`_".' ` . - ' ' . 
a ser protegida,deverá constar no min|imo'_§fÍ .ç'ãe;'sob'ip_eF\a ` de:ar¿{_u_ivamento_do 'pro-' I _‹ '~ - _ 
' uma palavra e, no máximo, três, uma _ces`so,_do' pedido de`pr`oteçõo`,?: ."¶|'___'.<=-‹_';_¿*;Ê'.ÉÉ Art. t3. O pedido de proteção de 
¡ combinação alfanumérica, uma cultivar será apresentado ao SNPC, que 
nação de palavras e letras, ou uma com-Í fisicfou iuridica farãaverificação formal preliminorquan- 
binação de palavras e números. ~ v -ç queipfoduzir para finscorñërciais,'vender,ê ` toàexistência de sinonímia e, se inexisten- 
` ' 
- ofereciefrf§*.i`f§iei3Êla,Ê'repraduzir, im'p'ortar'," .te,oprotocolizará,desdequedevidamen- 
§ 'le Õ titular do direito de proteçaoi' expórta'i,` bem como embalar ou armaze-.Ú te instruído. V _ _ 
não poderá utilizar, como denominaçãof 'na`r'pa'r§feÊsels_ mate_rial_de'propagd- '~.Iz_-f«f'_.¡'¡i'__`.f`;í'.‹§Ç.'›iš`Í:Íf} - Í - - 7. ~ i 
da cultivar, uma designação qdez ` -` ção delchultii'/iir'piotegida ficará_ob'rigada JÁ." Do protocolo do pedido de f' 
' 
- 
\ 
' ' 
*Í 
'É' 
;-_I_"¿_. ;._'¿ _d utiliiafdi de`n'§minação:_dp_rovada pari. 'proteção de cultivar constarão a data e a 
- a) não permita a identificação da culíif áca's_iã`o dd_proie§ão'da _me_smai“_'*_ZÊ'.íÊ¿¿{L`<._ ›hora'dá_registro, o número de apresento- 
tivar; ' 
1 1 
i 
'ção do _'ped_ido,`o nome e endereço cam- 
_ _lfarág¡r_qfo‹ánicoV.¿¿':fera 'os efeitos _do pleto do interessado e de seu procurador, 
b) seia suscetível de induçãoaerro oufj ^ caput,deste;'artigif›}i'_áfdeñomiriação dafz se houver, para fins de prevalência da 
a confusão quanto à origem, ã procedên-5__-__;._'._c'ultivã_if'protegida ';Êdderá'sÍeÍr'ássociada a€¿Í "p_i'oteçõo' solicitada. _ ' _ '
` 
cia, às caracteristicas, ao valor ou ã ideri'-;.*__? umçi industridliáiiiicomercial o`u_a Í ~ . Í .~ -_ _ ~ ' Í ' _ ' 
tidadeda cultivar, ouquanto à identidade'-¿i_` um nodtecemercialoii'qind5:_a'i)ma dVeir1_o'.,_-','z_,'¿Í¶." "l5', Protocolizado o pedido de 
` 
i 
do obtentor; ¿`íi:›;§šÍ4'Í;,fminaçãbvsimilãifdesde que seia fácilmen-'iii ii :proteção de cultivar, proceder-se-á a aná- 
_` 
` 
. 
i 
1:~¬L';'__.\¿`f';¿ fte' recanhecidçfe devidagrienteldutdrizadatíç lise para verificação das exigências legais 
` 
i 
c) seia idêntica ou possa confundir‹'se":; "`pelo'titular_da _ etécnicas, notadamente quanto aos des- 
com outra denominação que designe " critores indicativos das características de 
' 
cultivar preexistente de u`ma mesmo ,`9,*f¢*._;Durant_Êfli_5i pifázoidê prdtéção' DHE,'cornprovação da efetivação de tes- 
cie botânica ou de uma espécie sernelhan-ff; 'dq' iftjitulár deve gdraintirfiue: `a §1Í "tee e_en§¢i¿; com q cultivar, dentre outros. 
fez À ~ -"'_:..~.ä.'¿í_~;z';-Í`ç¢Ifit‹2f1*5içiëêidd. êëfm'¢fie;¢."¢‹z‹›f‹¿ff‹\èf2ã¿;¬äfi;¿i.z>.~.~:tê; :-3 « z 
, 
i 
- - ~ 
` 
' 
"I -.";"`suavdešcriçãoizÉpás`repiqduçães óu'rr1ul-ÊVl{Í¿¡",:-Í_ Caso -seia detectada a similari- 
` 
d) seia idêntica ou possa confundirgsielfäi _tiplicai;õe_s sucessivas dxifquando i'i:\e4si'-_Ífz'ií` dadefleritre duas ou_mais cultivares da
4 
' com' outra designação sobre a qual i.›m` ciçlõ ipartieuláridief-já' mesmdespécie, no decorrer da análise
_ 
Terceiro possua direito de proteção anterí-f`.¿;'_,:réproduçáesiiäu iriultiplicaiçiãeisfl aofinal de'i';" do processo, prevalecerá a prioridade do
' 
- 01'; 
' 
_- 
.CP¿l9` Cícldf; pedido de proteção'na forma estabeleci- 
V' 
' 
V 
` 
' _`›i-Í¿Ê`l.°'f"`f_Í-Í'-°Í51i¡`='f,»`%,*Í'_` danaiartigo anterior. -"-Ê. -_ '_ ` , 
Í e) seia -contrária á moral e aos' __'l0;._ › dócumentd.-áriginal_ de i;_`_'-.*;'="{f.`f_'§'Z;.¡¿-`~,_z 3 ` ._ __ Ç= 
` 
~- 
costumes; transferênciaintervivos dqlfitularidadeda § 296 Quando pedido de proteção . 
_- 
.'.'1';>."" proteção de cultivar conterá a qualifica- não ofereceros elementos s`i§fic'ie`ntes para 
f) se refira unicamente a atributos co-fg çãocompleta docedenteedo cessionário,› _i aicompleta análise processual,'o SNPC 
muns de outras cultivares da mesma espé‹ . “bemicoma das testemunhas e a indicação' ' solicitará ao requerente que, no prazo de 
Cie; i ' . precisa da cultivar protegidas i ' - 
H 
sessenta dias, a contar da data do recebi- 
26 /Im/‹'cu‹›I‹¢¿iu (.'r'ôm'la 5 l)‹-.\'‹›m.~›lu1nn-ulu - Iz`ucar1‹›I¿‹¡x-clal - - \
nto da notificação, apresente novo i. 
ii 
ll_l.'_-_ solicitado poi-.terceiro, caso seia Cultivares Protegidas - CNCP conterá, no ` 
itório técnico descritivo, bem como. constatada a existência de um direito ante- minimo: 
ras informações complementares. .s 
_ 
rior em relação ã denominação. _ '
d _. V. _-_ _ -j: _. j ~_` - ` ' '_ › '^ I - o número o protocolo do pedido 
§ 34 Cumprida a exigência previstaƒ' §__`l°`f __De'f_e_rido o pedido' de alteração de proteção; _ ~ 
parágrafo anteriore persištindo d_úvi'-. da denominação, de que tratam os incisos _~. ll - o número do Certificado Provisório 
trelatiyas adiferenciação da cultivar, a ll:e__lIl_`_deste_artigo, o SNPÇ solicitará ao ` de Proteção;
' 
PC POÍ-lefá f°°l¡l°_f'Q5ie5i°$ 00 ¢flS0i_0_š_:;'__detentpr_›da“direito a_indicação de nova 
I 
,_ lll , 
- o número do Certificado de Pro- 
nparativas de campo às expensas dg_z¶›_,denominaçã`á,_iio prazo de sessenta dias, a teção de Cultivar; ~ 
|ue_rehte, caso este concorde, ou detecé_;Í_ÍÍ_ `cor'1`ta;r_da__çlata'do_ recebimento da notifica-_ 
, _ 
IV __- o nome da espécie (nome botãni- 
¬«‹ ‹› ‹z‹‹z~iv‹z«›-‹›i‹› do peõidõ; e 
. 
‹‹› .z nom- ‹‹~›‹¬¬‹›‹‹z›.- e _ 
"' 
'-_ 
' Ílíj il ~ - V”--'a denominação d_a cultivar; ` 
§ 42;, No 'caso de diligência, _CasÊ›"a`solicitÊição não seia aten-" _Vt - a data do início da proteção; 
ra publicação do _pe_clido de p_roteçç';‹_›`:Í*¿ÍÍ`_`4diçlainõfiaiëíesfipulado no parágrafo an- 
' 
Vll Í a data do término da proteção; 
CUll¡\/Of. ¿¢_0i._ë_ 52558090. Õlt-'lišr Pfei/¡$l‹_›i;§}_-;leriqr,§'pedid§`seráarquivadoecanceladozi _” Vltl É' ci nome e endereço do titular da 
_zri._ió da Lei ng _9.4só; de i997;,‹g;¬~'‹'›1__ç;zzçi¡fi'¿‹z_‹i"¢¿__i3fóv¡zó;¡‹›__de_Pwieçõz, ze* búzieçõo; 
_ 
. 
'
~ 
ssará a_sercontá`do apartir da data `- lX_.- o(s) nomels) dols) melhorista(s); 
:no atend__i_rnento.dd -*;§_"§ " Í-_` 'o nome e endereço da represen- 
~ " ~"` =' nova denominação tante legal;- ` _ _ _ I -I _ . " i i 1 i 
§ 'Sn Publicado o “pedido correrá ` _ó pedido_de'proteçao será Xl"- 9 nome e endereço do respansá- iI . _ .. .. _ ...'¡_,. ' ' ' .. 1- ' -'..-I ›.`‹--~'‹" ~ ~' ." ' . _ . ozo de noventa dias para apres_entaçao;._..._ republicada, restabelecendo-se, em decor-'_ vel técnico; . ^ _ ' _ 'f
  
-. › -. ›-- ›i'\-`..1.-.z - -f›^'i~r..'.-.~ -‹ ' - .- 1-. __ _ _ ' ¿ ~_‹
li 
-~ .. .. _ ._.......\-..-.z,.._,, __ ~..`_~.....›-S .- -. .1.. . _ . ieventuais impugnaçãesifl-f :Ê-*~_'_-.-2* _-.\"-~7Í*.~ rènci‹Í`o prqzogle nrpventa dias para even-¬..-~ XII - a indicaçaa do pais de origem› 1 `. 
_ 
. 
_ ¿ ._ H _` AZ. 'N Hà- ›:_:"'_-.u›`;`I I ¿¿ .___ 'I ._._ '_,,._. _-_-, ¡_ .. ... _›_ _ - _ .' _ . . 
‹ 
.-_ ~.;- , 3- 
-¬1z tuais__¿mpugnaçaes, dando-se ciencia ao da cultivar;. - _ z . _ ,~ -_- 
§ 0: RecebidatilaÍiri1pugriaç6o,' - ',".Í\¡`.Xl_II"_- as alterações no certificado de 
lPC, no prazo de atétrinta dias, '-."!`_;._ 
` 
-:.,' prafeçã`o;f ` ` .' :Í 
` 
'\'
_ 
.rá orequerente da'tilulEli'do 'direitoideiprote-. 
_ 
XIV - as averbaçõesr 
tando-lhe cópia do inteira teor da^i¡"l_i:'¬-Í`Í"Ç<`1¿°Í.Éli*_ cull¡V_Éir_ti>r'estará ao SNPC todos as_ :Í i ' *Í ";'Í ` . . ~ -5 . . . - 
ignação, para'manifestar-'se no' práiáäšÍirifdi`rii`õçãeš`e:esclarecimentoslque lhe fo-f if-°.~'¿"` Seção lll - _ 
' 
.Q._.`.... n. . .. .. . _. ._ _ .. -. - ' - ~ - › ,-_. _. _ _ ,.‹ . .._.~,_ _ , _ _ _ ,. _.. .×_ƒ_'_. .. :trinta dias;a contar da data do rece_bi_-_£_›'-if rem_so_lic._itados inclusivequanto ainspeçao Da Licença Compulsória " ._ _ ^ 
. - `.`.~.. '= -.~ ¬';~ '_-.f ›.'.~",í'_'~`.' _"-'7 - '-.1'~="" ".\-i-'~ -" li -' . '~- - ~ ' ¬ ~ _ _- ' 1 ~ _ ‹-_.~.,- , ^ ~› . - › - ' ento da notificaçaa.-. .fz-.; i-_..i-=.:'.;‹¡:;_'›_..;_'.~'s__Í dos mfëiqs adotados paraa conservaçao da _ .-¡;- - . ' 
- ~\.._-..~.i‹-‹_...--›. ._-.f---.‹:-A. _-¿.~.«~ ,. z _ J.,-,_ 4-_. › _ . _ _ IV 4 4: \ \ ¡ _ 1 . ' . ' x _~ -=..z_>* =__=_ 'c_i¡›_lt_iyo_r›___AeÀrr_i._se'_i¿ipoden L-{-0 21. licença compulsória é o 
§ 7: Recebidava defesa da reque;_š§'_;› ¡_'_‹_¿{É.“§_f¿ _f›_§.§§`Íj'_',§'._¿.;_-f_¿-:QIf instrumento utilizado pelo Poder Público 
nte em relação 'à impugnação, ou §_§J€-;_›fAš__amo_slras forn`ecida's`para in- para autorizonarequerimento de legítimo 
irrida o. prazo de trinta dias-de que trata. Í'teg?a:r_§'coleçã_o de 'germoplasma de culti-Íf, interessado, a exploração de Eultivar pro- 
parágrafo anterior, sem mariifestaçãd,Íñ;:fvorÉs,ÍÍ¡§"qii§;šš:refere o inciso l_X_do'art.›3_°..'_`_ tegida, independentemente da autoriza- 
SNPC decidirá pelo deferimento ou nã`d-gr poderão, sfe`r;iitilizada's':;_f. 
1 
ção dó seu titular, por prazo de três anos, . 
› pedida de prot'eçã‹$Í.¿¡`_-_Í':".;ƒ_§¡*›Í‹:¡_fi§___7i¡;f{}§7lÍ;É$Í¬p§ra_'firi§defoimpravação deiqliestõesqafe-Í? prorrogável por iguais períodos, sem ex- 
- «wi-d-.---di-ni-.mn-‹-iõ-. «- 
§ 8°, Da decisão que deferir ou_ _ forma deste Decreto. ' -'_ _” 
×s°f°P°‹fid° dePf°?%§Õ°f¢9b°f6fe=~ii:š%* `§i7*ltê§~.zA`.L¬"Íl*ëvíi>'°l°sÕ¢ .ê...<.>t.¢×¢iflíe..d°ëš“zš**?Fä<$ : .: 
`
- 
› no prazo de`sess`en_ta dias contar`da§*§;`Ç_rnostraèà/ivqs_É`quese r_efe`re"o pará`grafo'Í.f_.:'¿- 5' Considera-se legitima interes- 
da de_suafpubiicação,'conformea'dišíšüi drt¿_2Í daileí rt? 2.456,' de _'l_99‹_7-;_É\l_'^' sado, para fins de requerer licença com- 
›sto no§ 2° do ait._]8 da Lei nÉ 9_,'4§á}§f"restfií{fiíÊÊe§ãoÍäconiprovação'dp teste__def`_ puIsória;_ o produtor de sementes como 
Plflëldfi de.fi'J¡§°_°'“ 'elf dë=d° *We ¢°"'f° ele "Õ° 
;*.`=Íf *J ii›«iii-i:1=`¡'š.¡ÊÍ.¿¿=;._:ëíÍ¡1;ê-§¿_ existo rep_reSeflt°çõ‹;~ mr inffflsöe Õ °fd=ffl 
_ 
_Receoidc'›:fie':' protc;'çoli__z_‹;ir:l‹5l_7rÍÍ$_'__'re_':#_.,'_\_l§L¢_,›;;'f ;.ëí'$` pedida deÍ_'p'r_oteç'ão d_e'e'c`o`nõ'rnica, nos termos da Lei n° 8.884, de 
›`rso,"o_ ínstruirá _o'processojÃu;§%$§“Éulti°\Êd'r:'¿_§ .1;›rqÊ'o_ dp ofereciment§venda.í' _`t lg deiunho de t994.'_ ' 
g' 
_›
' 
etendo_Êo_'ao M_iníst'ro_deÀE,st_ado da A§'rÍ§;Í;',"Ç›foi)fc§:gÊe'rciaÍli§açã4o"a ser obsigrvadoj par`aÇ~%'fiÊ;_.':í;f'zÍ,¿Í`¿:' .‹ À_`_ _ 4_ .' _ "'=._ 
il_tu_ra_e do Abasfeciirientofque_ti_Õš_f“p”Ê~ëviÊlo§Afno'a_rtL`á§_' deste ^ Decrelo";›í`;~;'ëf;É¿'_ 
_ § 
¿A` remuneração' a que se refere 
:prazo de ses`s`enta_dias,a daíêfirneirabperdçãdcotnercial daf'.:_ ›__o”caput__s'erá arbitrada pelo SNPC na falta 
g.istro'Í'-›Í_z¿fjÊ~¿‹.'*¡í se_rnente_ _ dè`dco_rdo entre o titular de cultivar prote. .âz;=z;<§.~'zf.é"~fi.';=.;'*fi.='sâ=fz'=; igidfi 1› ‹›. fzqzzzzzziz da iizz‹¬<‹›~=‹›‹‹¬z›¡›i=‹fi- 
Alít-__ __,_3'_`. 9.'À§.Â'_QQ ,_ _.0lBf_,_¢›=_i3-',z-- zz 
" fnvläãflã _.'riá'_`to'rriando or base ercentuais ivre- 
ãncia,'opôs¢publicadaÉd'pedida4de Sírã'o%'válidÊšâ%ÊJàra‹ instruir' aidntemnegocígdos segifndo as práticas 
ÇÕO, POÍQ 0lf§ÍPÇ§'§_§PlÕÕW¿ da defpeclido d›e'prc›_?-_'_Í__'f_cdrr`e_iÊtes deimercadoi para a espécie. 
'.°?.F*'.*°.*'~?.z'?z.* sie'-šzí Ó 
« 2 ' -Í *d _. 'W 
. _r‹.=.f.flš.‹_= 6° ..°ÍS.¿°rti õ¢= °='°fi ¡fl‹=i=`.-:zí`.-`fl. Art- 2? fe U=f¡fl¬°f¬ ° ° '°° 
_l' Ã constatado Lalgulnl 'fato' leäpedidasgpelolsfƒ, "coir'ipulsória deverácler instruído com: 
ii›‹=did‹›'.‹`= ‹:'ceii‹=;õ‹›,.`d°Íd'eh6h¬ifi°sõö.f§;_ófgëäepifipçizziiêâägf;¿¿z§=¿;ã;:i¿*¿ê._ ;-;-.Íz`.z.=š'; I;:.f,=_=ê«>f;=í.=“'f. 
_ 
` 
_ 
. 
~ = A 
fidentificado 
` o 
' ' K " Hd I análise dó`‹i1_i-`*`§Í*?"Í1'-*_›'i"' if' li-3-` ai “ualiiica ão do requerente; ' P r°.C.°s'°.° 
_ ¬ . . ~¬i..q:f.z-,Ê-'.i't:r.›‹^,:'r_›._._«,~f':‹.i_i _ tz. ‹_..-_-_..._.‹;...__. _ _z__.¡_¬_-À. . q Ç _ _ . 
:clido de proteção`;,~;¿' 'fz ` ' Seçç'i0_ Í:'fI_›,Í'__'ÍÍ1¡ \'_¿' Il* -" a qualificação do titular do direito 
` 
_ 
fi.~_'z' 
_í¿__ _'.-iÊÍ-Êfl,ij}}_fí'fi¿'¿Í›_:_Qo Cadastro Nacionalde Cultivdres"""Í' 
i 
"s_obre_a cultivar; 
` 
- 
' 
_. 
tl 
'- solicitado pelo titular do direito og Protegidas) CNCP _ -xi. - ' lll_ `- a denomínaçãa_e - a descrição 
iu representante legal, devidamente Íus- “Í 
' 
"_ 
_ 
l 
ii ' suficiente da cultivar; . 
icadozr ~ . . _ , _ _. Àrtr 20.'_ O Cadastro Noc'onal de IV - os motivos do requerimento, ob-
I *ti
E 
¡§._ 
«i 
'il 
_.,¡› 
.:~
~ 
i .t
servado o disposto no art. 28 da Lei nf 
9.456, de 1997; 
do de licença compulsório, para conheci- 
mento e impugnação de terceiros interes- 
V - prova escrita de que o requerente sados, no prazo de dez dias. 
esgotou todas as providências ao seu al- 
cance, no sentido de negociar proposta de 
_ 
' 
§› 1* Expirado o prazo de dez dias 
licença voluntária apresentada ao titular_ concedido ao titular da cultivarprotegida 
da cultivar ou ao seu procurador; 
_ 
__ __ 
e ao titular de licença voluntária, se hou- 
Vl - prova de que o requerente goza __' ver, de que trata 6 inciso llldeste artigo, o 
de capacidade financeira e técnica para a __' 
_ 
processo, com ou sem manifestação,_será` 
exploração da cultivar, consubstanciada? "encaminhado ao CADE instruído 'com oI 
em: * - parecer técnit:o",_ na forma do artigo se 
guinte, no prazo máximo de quinze dias. 
' 
al área de sua ProPriedade ou coo¿."“"Í - "'i 
' 
`“ Í' ' '" ' ' 
perada; . '_ :Í 2* Se__o requerimento não estiver 
b) capacidade de beneficiamento de_- _' suficientemente instruído com os docu- 
sementes; __ 
' 
1 
_' 
_ 
mentos que comprovem as exigências pre- 
` 
c) capacidade de armazenamento;___`_-_'_'_'_fvistas no artigo antericir, o _Ministerio da_
_ " d) responsável técnico; Agricultura__'_e do Abastecimento poderá- A 
' 
e) laboratório próprio ou de terceirà __determinar queorequerente complemen- ' 
para análise de sementes; "__ tea documentação especificada, no prazo 
f) rede de distribuição de semente/si;-L,,_ de quinze dias; a contar da data da rece- 
Ç_ g) relação de clientes; - - 
` 
L-*_ÊÍl7.;"`_bimento da notificação, sob pena de ar- 
h) relação descritiva das cultivares por. "quivamento doipedido, i;›\_.‹¿'.` . " 
ele produzidas e comercializadas, porff 
_ gênero ou espécie vegetal; _ :Í Í 
i 
'parecer técnico. do SNPC 
_ i) prova do seu registro, « como priadu-_-_" sobre o requerimento da licença compul- 
tor de sementes, no Ministério da Agrícul- 
_ 
sóría conterá: Y -` ' _'- '
_ ` 
. -_ '-_. 
' '. ..,_,;_¿-_.____ « __'._¿__ _.___._ .f , 
r _`__.-_ A.. i-. tura e do Abastecimento; ' _ - __,._›__. . _ _. 
Í) capital compatível com os cus'tos`da -V 'relatórid sabreorequerimento que, 
operação; ._ t-_ além de observar o disposto no art, 22 
deste Decreto, indicará a existência, se for_ _ 
" VII - outras provas exigidas em ato'__`o caso, de pedidos anteriores de licença 
específico do Conselho Administrativo de' '* __co_m'pplsária; . _. J "`_ . _Í-ft 
¡ 
z - - < 
Defesa Económica - CADE, observado,-~'. '_'*Í i^_-ff_›'f~`_›.§-` -` ;- " 
se for o caso, o disposto no art. 35 deste " _ll_ 4 avaliação obietiva das conseqü- 
Decreto. - A 
_ 
'¡ ,_ -- ._ 
:` ?"__ ências adversas ao comércio que a licença 
1 . _.-_ - . › ._ .. .. _. 
`_ . i ._,¡,‹_ .'. _, ._ __ .. › § 1* O requerente indicará, ainda 
deseia reparar,*"‹_1¿`.=. If ' -'›-'É--'-5 -:: ~--. ' i ._~. ` _ ' 
cultivar, concedida a terceiras, e de ação'-_-ii' deferimento da licença compulsória, com 
iudiciol pendente, pertinente ao mesmof.-_ indicação obietiva dosmotivos da reca- 
_ §_ 2» É ózvzf do sNi›c tz do cAae¿_ Pâiógfzfo úziizz. o sNPc, quónóo 
~ . . "`r› ' ` .' "-'-`- _ ; ' ¡«._. __. ~. .,_-.'._ :_ 
_ assunto, se delas tiver conhecimento. -~ _-_j.'_ mendaçao. =r._ _ -_.¬ : ¬ z -› .- 
_ 
=
' 
. .'i _ ' I, ”- “ ~ * . 
, 
' _:._. ,»_›:_;'~_:¡~.‹z::.§-. ,.; ._ .. 'L' 
guardar sigilo, na forma da lei,'sobre as solicitado, prestará ao CADE as informa- ' informa ões restadas elo re uerenteÍÍ'Ê}'*.3?'“"õesadicionáisinecessáriasáinstiu ãodo Ç P r› ‹i __ _ _. __ su _ _ 
Í 
_ 
' ` 
_"'_ processo de licença compulsória.z_'.'_ _ -' _~ 
‹ - . . - -i ..‹=-~-_.._,.‹. --~ .. :_‹ L _ Art. 23. Recebido o requerimento ‹_'.l__e_."_~_~_:_j¿=.~_'.__.¡_ 1§_z¿z_,.:__ , __-zfz"_.f-__z¿_!¡_z¿,¿_ -: . 
“ licen acom ulsória oMinistério daA 'ri-~,"._.ii-`;.$"§, Art. 25." Se não houver 'necessidade Ç P _ . . 1 . _. . ..- 
cultura e do Abastecimento, se e_rtte_r1c_l_e_if`_1_'-_____:i'._le' diligências co'r'nplementoresi,_`o CADE. 
satisfatoriamente cumpridos os requisitosff apreciará o requerimento da licença com-~' ` 
* `do artigo anterior, determinará: ' l -f¡~'-f¡;':2'~ pulsória na prazo' máximo de trinta dias.1z`.-_ 
' ' '
\ 
- 
_ 
- ›- 
. , 
_ 
.' 
' 
' -_¡¡_,_L*'..-..__›._'._--' ';?_.'›'fz,*"~-__ 
, 
~ 
_., __' -: _. ›I,'t .'.,. .¡ _'__ 
.-- 
.,¿ l 
- a autuação do requerimento cori3___.f'._.-,«__ Art. 2á. 
_ 
Salvo por motivos legítimos, 
os anexos; ' . _ __.:`.'7¿f§_,_;._' a iulzo clo_CADE' com base no parecer"9 
. lll a intimaçao do titular da cultivar 
e, quando couber, do titular de licençaiii sua implementação. _ _ ` 
técnico do SNPC,"a` licença compulsória 
` 
`_.` Il - a elaboração de parecer tiecnicbi Ícaduicará, independentemente de notifi-.‹ 
ii 
pelo SNPC; _ ' `.¿%*¿`¿__1';`=,_'_Ç___cação se, no prazo de seismeses, contado 
_ . 
_ 
da publicaçãoda concessão,orequerente 
nao adotar as providências necessárias êi 
interessado, devidamente iustiticado. 
Art. 27. Aplica-se ã licença com- 
pulsória, no que couber, as disposições 
previstas no Lei ns 9.279, de 14 de maio 
de 1996. ~
i 
. Seção IV 
i 
'
. 
Do Uso Público Restrito 
Art. 28. A cultivar protegida será 
declarada de usa público restrito, ex offi-_` 
cio, pelo Ministro de Estado da Agricultura 
e do Abastecimento, com base em parecer 
técnico das respectivos órgãos competen- 
tes, no exclusivo interesse público, para 
atender às necessidades da política agrí- 
cola, nos casos de emergência nacional, 
'abuso do poder econômico, ou outras 
circunstâncias de extrema urgência e em - 
casos de uso público _não comercial. 
§ F Considera-se de uso público 
restrito a cultivar que, por ato do Ministra 
de Estado da Agricultura e do Abasteci- 
mento, puder ser explorada diretamente 
pela União Federal ou por terceiros por 
ela designados, sem exclusividade, sem - 
autorização de seu titular, pelo prazo de 
três anos, prorrogável por iguais períodos, 
desde que notificado e remunerado o 
titular na forma deste Decreto. ` 
§ 2 A notificação de que trata o 
parágrafo anterior será expedida imedia- 
tamente após a publicação da declaração 
deusa público restrito e conterá no míni- 
m , _. _ _ .e I . - 1, ._f_, '_. _ _ . 0- ~ -. . _ a existência de licença voluntária sobrea;_'_.».` lll_”- proposta de deferimento ou in- * " ' _' " ' ' ' - 
a) razões da declaração; 
‹_ 'b) relação de pessoas físicas ou iuridi- 
cas autorizadas a explorar a cultivar, con- _' 
tendo o nome, o endereço e q número do 
CPF-Cadastro de Pessoa Física ou CGC- 
Cadastro Geral de Contribuinte iuntp ão 
Ministério da Fazenda; `_ 
-_ c) remuneração pertinente; 
_ 
d) volume minimo anual de material 
de reprodução ou multiplicação vegetati- 
va da cultivar, necessário ã sua explora- 
ÇOO. ,_ ` Ã , ` 
V 
§ 3 A remuneração pela explora- 
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n; rão designados pelo Ministro de Esta- infração, sem preiuizo dos acréscimos 
~ 
I 
'_ do da Agricultura e do Abastecimento, 
' 
legais cabíveis._ 
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lència _do_`_lfitular do to, noiprazo de sessenta dias, a contar 
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